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L O S P R E S U P U E S T O S í, 

DE GASTOS 
Datos interesantes. 

' T odos los ind ic ios p e r s u a d e n d e q u e e n 
los f u t u r o s p r e s u p u e s t o s , ó f u e r a de ellos, 
inas en el p r ó x i m o e jerc ic io económico, 
Bt; c o n s i g n a r á n c a n t i d a d e s p a r a l a f u n 
dac ión del M i n i s t e r i o d e l T r a b a j o y p a 
r a l a eonstiTiGción d e l a n u e v a e s c u a d r a . 

• Y como los d i spend io s e x t r a o r d i n a r i o s 
^en M a r r u e c o s n o h a n d e d i s m i n u i r , n i 
a l g u n o d e los ga s to s c o r r i e n t e s t a m p o c o , 

• iel Gkibierno d i r á a d o n d e n o s l leva , y e n 
q u é v a á p a r a r t o d o es to . 
• R-tíalmente' s i él n o lo dice , d i f íc i l s e r á 
:qüe"e l p a í s a t ine , 6 se o r i e n t e s i q u i e r a . 
; - D é ' r e p e n t e , se s a b e - q u e v iene á M a -
' ( 3 r i d ; e l T e s i d e n t e g e n e r a l f r a n c é s e n . M a 
r ruecos , y q u e , co inc id iendo con él, l l ega 
:á l a co r té el g e n e r a l M a r i n a . A a m b a s 
. pe r sona l i dades s i g u e el g e n e r a l Si lves-
# e . g P ó r q u é y p a r a q u é t o d o e U o ' í i T i -
DÍeblás! E l S r . . D a t o , como el s e ñ o r m a r -
iqués d e L e m a ; como el s e ñ o r conde del 
:Serra l lo , se m u e s t r a n i m p e n e t r a b l e s ! 

' Ifliegó es él r a i n i s t r o d e M a r i n a ing lés , 
ÍChuícMll , 'éV q u e t o m a t i e r r a e n l a e^ta-
' e i ó a í d e l N o i - t e . j O b j e t o d e s u v i a j e ? Se -
' g u r a m e n t e q u e n o s e r á el j u e g o ' d e polo 
en ' q u e t o m ó p a r t e . S i n e m b a r g o , es lo 
¡líniéO q u e a c e r c a de a q u é l se h a t r a s l u -
^cido. 
I S i y a n o r e l a c i o n a m o s con l a p r e s e n -
:cia d e l o r d C h u r c h i l l y con s u s conse jos 
ó a d v e r t e n c i a s , co inc iden tes t a m b i é n con 
•k. q u e p u d i e r a a p o r t a r n u e s t r o e m b a j a 
do r e n P a r í s , el s eño r m a r q u é s de V i -
l l a u r r u t i a , q u e p a s ó u n o s d í a s e n t r e nos-
,otros, i n m e d i a t a m e n t e a n t e s d e r ec ib i r 
len P a r í s á los E e y e s d e I n g l a t e r r a , s i 
n o . r e l a c i o n a m o s , r e p i t o , con t o d a es ta 
flota d e cabi ldeos , confe renc ias , t r a t o s y 
,esoterismos, el a c u e r d o de c o n s t r u i r u n a 
n u e v a e s c u a d r a , p o s t e r i o r á l a r edacc ión , 
d e l M e n s a j e / d e l a C o r o n a , p u e s t o q u e en 
él n o cons ta . 

• N o sabemos si á l as n e g r u r a s , á ese 
h a c e r y deshace r , á e s p a l d a s del P a r l a -
p ién to y r e c a t á n d o s e de l a n a c i ó n , 11a-
imará el s eño r c o n d e , d e R o m a n o n e s . l i b e 
r a l i za r se el p a r t i d o c o n s e r v a d o r y u s a r 
d e p r o c e d i m i e n t o s l ibe ra les . A l s e n t i d o 
c o m ú n , t i e n e n q u e ^parécerle m a n e j o s re 
p r o b a b l e s , ' p o r lo abso lu t i s t a s e n e l sen
t i d o ;4e a r b i t r a n e d a d q u e f r ecuen t eme i i -
tt; s e , d a á e s t e califíc^tdvo, y p o r lo i le
gales . • ; . ' • -

V PerO' lo m á s g r a v e , lo - q u e ; e l p a r t i d o 
conse rvador r e p i t i ó m u c h e d u m b r e de ve
ces en l a oposic ión, a u n q u e a h o r a p a r e 
cen h a b e r l o o lv idado el S r . D a t o y s u s 
ín in i s t ros , es q u e E s p a ñ a n o e s t á p a r a 
gas to , q u e se i m p o n e u n p e r í o d o d e eco-
h o m í a s y de r e c o n s t i t u c i ó n de l a H a c i e n 
d a p ú b l i c a . 

: íj O s a r í a el m i n i s t e r i a l m á s o p t i m i s t a 
¡declarar q u e el a c t u a l Gob ie rno h a y a , a l 
p r e s e n t e , n o d i g a m o s hecho esas eeono-
toías ó r e c o n s t i t u i d o l a H a c i e n d a , p e r o 
jai a u n p u e s t o o r d e n en el d e s b a r a j u s t e 
a d m i n i s t r a t i v o y d e s q u i c i a m i e n t o finan-
eiei'O,' q u e t a n e l o c u e n t e m e n t e p o n d e r a b a 
£« . . Época h a s t a O c t u b r e p r ó x i m o p a 
gado ? ' 
. «Cómo, p u e s , l a n z a r s e á n u e v o s d is 
ipen dios cuan t io s í s imos? 

• P r e c i s a m e n t e a c a b a n de f ac i l i t a r se dos 
'Satos i n t e r e s a n t e s : P r i m e r o , el comerciO: 
d e i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n d u r a n t e el 
p r i m e t t r i m e s t r e de 1914. ¡*Es i n f e r i o r a l 
d e 1913, como éste lo es a l de 1 9 1 2 ! Se
g u n d o , los gas tos de l a c a m p a ñ a m a r r o 
q u í d u r a n t e esos t r e s meses . ¡ C e r c a d e 
29 mi l lones d e pese ta s , s e g ú n da to s ofi-

. cíales, e v i d e n t e m e n t e m e r m a d a s , a p a r t e , 
las p a r t i d a s q u e se p a g a n de los p r e s u 
pues tos o r d i n a r i o s dé G u e r r a y M a r i n a ! 

Y todav ía , si , pue s to s ,á s a c a r f u e r z a s 
de flaqueza y á a g o b i a r m á s y m á s a l 
c o n t r i b u y e n t e , y á h a c e r m á s d i f íc i l l a 
v ida de los c i u d a d a n o s , q u e casi t o c a e n 
imposible , ; s e viese u n a b u e n a d i s t r i b u 
ción" en p e r s p e c t i v a ! 

. ¡ N i eso! . C o n c r e t á n d o n o s á l a M a r i n a , 
cuya, ^asignación p a s a r á d e 90 mi l lones , á 
lo q u e .sé y a , es á c o n s t r u i r m á s ba r cos , 
de j ando ' pior p r o v e e r á todas^ l a s deficien
cias de l . p e r s o n a l , d e l a A d m i n i s t r a c i ó n , 
de los A p o s t a d e r o s , del m a t e r i a l comple
m e n t a r i o , de l c a rbón , de l a s m u n i c i o n e s 
de los cañones , de las co razas d e l a s m á 
qu inas , ' que noso t ros h e m o s ido d e n u n 
c iando d í a p o r d ía , y p r o b a n d o q u e es te
r i l i zan los sacrificios d e l a n a c i ó n , s i n r e -

. p o r t a r m á s beneficio q u e e n g a ñ a r n o s los 
u n o s á. los o t ros , p e n s a n d o q u e t e n e m o s 
bartios y e s c u a d r a , c u a n d o d e lo q u e d is 
p o n d r e m o s d e s p u é s de a r r u i n a r n o s s e r á 
de sa rcófagos p a r a n u e s t r o s m a r i n o s y 
n u e s t r a g l o r i a n a v a l . 
; P o r desg rac ia , p a r e c e cues t ión z a n j a d a . 

E s p a ñ a n o p u e d e t o l e r a r m á s i m p u e s 
tos. S i n e m b a r g o , se le e c h a r á n n u e v a s 
gabe las . 

Tin d i n e r o , así e x t r a í d o , q u e n o se s a b e 
si es m e t a l ó s a n g r e , se a r r o j a r á á l a s 
fauces i ncegab le s de los X'i 'esupuestívo-
ros, en el c en t ro b u r o c r á t i c o , e n el c r ia 
dero d e p a r á s i t o s , q u e s e r á el M i n i s t e r i o 
del T r a b a j o , ó se a r r o j a r á al m a r en b a r 
cos t a n deficientes como el España. 

P o r n u e s t r a p a r t e , hemos d a d o l a voz 
de a l a r m a , h e m o s c u m p l i d o con n u e s t r o 
deber. ' 

A l a i z q u i e r d a n o s s e c u n d a n dos d ia
rios r e p u b l i c a n o s . A. l a de recha , n a d i e . 

H o y somos p o c o s ; d í a Uegará e n q u e 
j:odog d igamos lo mi smo . 

. DX CIJ,4"RTA PLANA: 

Orimnales de actualidad. 

C A U S E R I E P A R I S I E N N E 

PEREZA 
CONDENADA 

El pobre diablo. 

Vn pobre diablo acaba Se ,ser cotvde-
'i'Mdo á un mes de prisión por... pere
zoso. 

En efecto, su único crimen es la pe
reza. El ha explicado á los jueces que 
no quería hacer nada. Ha referido su 
vida: comía buenamente lo que podio, 
cuando se procuraba ''bonos de sopa"; 
en verano dormía debajo de los picentes; 
en invierno, allí donde podía encontrar 
un abrigo. Jamás ha robado nada á na
die. Su- existencia miserable le satisface, 
y sin preocuparse do la-s cosas del mun
do, se deja vivir al margen de la socie
dad, de la civilización, con sus ambicio
nes y tumultos. 

Ni siquiera sabía el infeliz que había 
una ley acerca de la vaga/ncia, y de los 
vagabundos. Ahora lo sabe, cuMndo, por 
itifringirla, lo han- metido en la tren^ 
para que aprenda á vivir en sociedad. 

Este pobre, hombre era un sabio,, pues
to que era. un gran despreciador de la 
riqueza. Sin ser cínico, se contentaba 
con menos que Diógenes. No poseía na
da, ni un tonel. 

Quizá alguna vez, al pasar solitario 
entre las turbas, había oído hablar algo 
de libertad y se persuadió de que respe
tarían su libertad cíe no trabajar, su per
dido amor al dolce f a r n i e n t e . 

¡Ilusiones! Lo han metido en la cár
cel. Vn alienista lo ha examinado y ha 
declarado que el perezoso es poseedor de 
juicio y de mucho buen sentido. Es lo 
único que posee; pero, según han empe
zado á zarandearlo, seguramente se lo 
quitarán todo. 

Persuadido de la vanidad de las cosas 
humanas, de la inutilidad de los esfuer
zos de tantas gentes, había creído necio 
agitarse en el vacío como ellos. No hacía 
nial á nadie. ¿Por qué lo castigan reti
rándolo de la circulación? ¡Porque no 
trabaja!... ¡Mentira! París está lleno de 
gentes que no trabajan y viven magni 
ficamente! • , 

No; lo han metido en la cárcel porque 
sin trabajar vive misérrimamente y so 
cree feliz. Pero es de tender' que en • 'fa 
cárcel aprenda á trabajar. ¡Es la .pri
mera escuela quf pisa el pobre diabloí 

D E H I C A R T E R A 

París, 2 3 Abril 914. 
ECHAUBI. 

BANQyETE A 001^ LUIS BAHÍA 

E n el res taurant Tournié celebróse á la una 
y media de la taxde de ayer el banquete orga
nizado por el Centro de Defensa Social en ho
nor de su dágiio piesideute D. Luís Baihía, con 
motivo 'd'e su elección de senador ipor Madrid. 

A la derecha del agasajado sentáronse el 
senador señor vizconde de Val de Er ro , el con
cejal Sr. Bellido, el director de ÍEL DEBATE, se
ñor Herrera , y D. Alejandro de Mazas, y á su 
izquierda, el diputado á Cortes S r . Mar ín Lá
zaro, el wireetor de El Universo^ D. Rufino 
Blanco, y los concejales Sres. Antón y Sil-
vela. 
, Los dtemás comensales sentáronse indistinta
mente. 

D'uiante el acto reinó la mayor confraterni
dad ; leyóse u n telegrama de adhesión del se
ñor Arboleya, y á la hora del Champaña, el 
Sr. Bahía levantóse á hablar, dando las gra
cias á todos los asistentes por las ciemostraeio-
nes de simpatía de que le habían hecho objeto, 
y por la atención que haMan tenido al dedicar
le éste agasajo. 

!! SERVICIO!; 

TELEfiRÁFICO DE ROMA 
de-E l Pi-elado de Amazonas . I teser tores 

tenidos . 
R O M A 25. , 

E l Obiíípo de Amazonas, Monseñor Soasa 
y Costa, ha renunciado á la vida episcopal 
y ha ingresado en un convento de Monjes 
próximo á Roma. • 

—^Hoy hím sido detenidos en Salerna vein
te jóvenes que t ra taban ,de emigrar, p a r a sus
traerse al servicio militar. 

EFEIÉIDES BE SANTA TEKESA 

1515.—Naoié en Avila Sama Teresa, cMa 
28 de Mareo. 
, 1522.—'Siendo de unos siete años quiere su

frir martirio; para ello, sale de su casa en com
pañía de un hermano suyo. 

1527.—-Muere snu madre, dejándola de doce 
años de edad. 

1529.^—Eseribe libros de cahall-ert<i. Utia 
prima suya indúcela á pensamientos frivolos. 

1531.—^Casamiento ds . sti hermana María. 
Entra en el Cofwmto de Agustinas de Santa 
Maña de G-raeia, en Avila, en. donde estuvo 
hasta el otoño de 1532. 

1533.—Entra monja en el Convento de la 
Em^arnación, en 2 de Noviembre. 

1534.—Profesa el día 3 de Noviembre. 
1535.—Va á Castellanos d<e la Cuñadu, con 

su hermana, para durarse. CoH'versión de un 
clérigo eonciiMrbario. Permanece allí hasta la 
primavera de 1536, en que pasa á Becedas. 

1537.—Vuelve á Avila, Domingo de llamos; 
en el •nues de Julio sufre un parasismo de cua
tro dios en casa de su padre; queda paralitica 
por espado .de más de dos aíios^ hasta el 
de 1539, en que, á mediados de este año, es 
satmda por San José. 

1511.—Principia á languidecer su espíñt-u, 
y deja la oración. 

VERDADES 
Y MENTIRAS 

Sobre un bomenaje. 

Bl conv&ntcionalismio, ó s ea l a - m e n t i r a có-
tiZfada y acep tada como verdad , á sabiendas 
d© (jue no lo. es , s e h a impues to en la vida 
pública española de t a l modo, que á veces 
•resulta muy, difícil afirmar dónde •con«luy& 
la farsa y dóiHie comienza lo cierto, lo 
ve rdade ro . . . 

A es ta l am«ntab le oonfusión cont r ibui 
mos todos por fal ta de s incer idad, por so
brados respetos á lo que el rebaño afirma 
inconscieí i tementa, ó por u n egoísmo qué 
nos veda "decir á voces" lo qu© •«& l a in t i 
midad declaramos, poniendo á t o n o n u e s t r a ' 
conciencia con n u e s t r a s ,palabras. 

Un caso en que la s incer idad se impone, 
es el h o m e n a j e ' n a c i o n a l á D. Ben i to Pérez 
GaMós. Sobre un supues to fals'o, se quiere 
l legar á las ú l t imas consecuencias q u e for--
zosamente h a n d e ser falsas también. -

¡Para a u r e o l a r ese homenaje y garantir^ 
el éxito, se dice que G-aKiós r ep re sen t a " la 
encarnación de la P a t r i a " , "el l i te ra to en 
dulcísima comunicas ión e sp i r i tua l con to 
dos l o s e spaño les" , "e l a r t i s t a excelso, ve 
n e r a d o y a m a d o por u n a a b r u m a d o r a m a 
yoría ciudadana^' . ¿>C6mo h a de ser eso- ve r 
dad, si p rec i samente Galdtís, en much í s i 
mas d e sus novelas , y en a lgunos d e sus 
d r a m a s h a t en ido e l p r u r i t o de. af irmar y 
r e m a c h a r sus t endenc ias an t i r r e l i g io sa s? . . . 

Ett "Ángel .Guerra" , en "Glor ia" , en 
"Doña Pierfecta", e l a u t o r de los "Episo
d ios" r e sponde s iempre á un sectar ismo 
•manso, embozado á veces en habi l idades de 
h o m b r e de t a l e n t o ; .p^sro sec ta r i smo pm-o, 
odio á « u a n t o suponga 6 simboli'C© F e , Igle
sia, Re l ig ión . . . 

LíO® personajes m á s despreciables , m á s 
odiosos ó más r idículos, en las. nove las de , 
Galdós,, "da l a casua l idad" de que son s iem, 
pro c u r a s , g e n t e piadosa, ó individuos más 
ó m e n o s re lac ionados con la Iglesia d e Dios.: 
-Esta pa rc ia l idad , e s t e acomet imien to «3,bs6-
s ionan te , cu lmina e n " E l e c t r a " , con l a 'crea
ción d e un t ipo que si no e s falso c o m o ex
cepción,, lo i&s t o m a d o como reg la : " P a n t o -
j a " . Y coímo símbplo, nada menos , " d e todos 
los q u e creen y t emen á Dios" h u b o ; d e 
aa-rojar' á las fi-eras de la imp iedad ese peter 
le dranuát leo , dioiéndole á l a " g a l e r í a " ana l , 
fabeta y agua rden tosa : 

—¡Ath í tenéiti á " P a n t o j a " , es decir, á 
tod-os los que resan , á todos los que acuden 
á ' l o s t emples , á todos los católicos, én una 
p a l a b r a ! . . . 

Y la " g a l e r í a " piafó de en tu s i a smo y sacó 
de l t e a t r o en hombros al que sobre los lau
re les de s u s p r imeras nove las his tór icas 
iba á poner más t a r d e una j e f a tu r a política 
d& te rce ra clase: la de la Conjunción repu-
blicana-socialista. 

N a t u r a l m e n t e que á pa r t i r de este mo
mento , ya Galdós es , y s e m u e s t r a con la 
p luma , radica l r o t u n d o y ant icatól ico á ra 
j a t a b l a . . . 

¿Gome esperar , n i suponer que los ca tó 
licos zaher idos , .fustigados in jus t a é impla
cab lemente por Galdós, h a n de asoc iarse á 
.ese homena je? Y si los catól icos, en Es 
paña, (Constituyen mayor ía ap las tan te , y esa 
m a y o r í a se abs t iene de glorificar á s u e t e r 
n o y g r a t u i t o enemigo , ¿no será una fa r sa 
ridlculís decir que ese bomenaj© e s un " h o 
menaje, nac iona l " , y qu-e Galdós r ep resen ta 
" la enca rnac ión de la P a t r i a e s p a ñ o l a " ? . . . 
¡iCIaro que lo e s ! , y la p rueba nos la da u n 
hecho innegable , ev iden t í s imo: el f racaso de 
la suscr ipción, á la cual no. acude e l pueblo, 
pese á las invitaciones repe t idas y á las 
dulces voces d e s i r e n a . . . Sin emba rgo , se 
quiere, á cua lqu ie r precio, enmasca ra r es te 
desvío y r e u n i r los mi les de. duros que la 
gen te "no qu ie re da r " . 

Y he ah í á los Ayun tamien tos enviando 
miles de i>esetas, que l'o.s .españoles, ais la
da é iadependi€nte.mente, n o se deciden á 
apron ta r . B u r d o es el recuiíslüo, y censu
rab le por más señas . 

¿Es que los Ayun tamien tos , cuya misión 
consiste e n r e p r e s e n t a r á los c iudadanos en 
los negocios públicos, ac tuandí í med ian t e 
un m a n d a t o , pu^d-e-n disponer .por sí d e 
cant idades p a r a fines oom.» e l que n o s ocu
pa, a jenos en abso lu to á los in tereses de los 
vecinos, y fuera de la órbi ta de s u s a t r i b u 
ciones? Quizá se nos a r g u y a que " l ega lmen . 
t e , por . el acue rdo u n á n i m e d e los r e p r e 
sen tan te s del pueblo, se verifican t a tos des
embolsos" . P e r o aquí , e l converroiomalismo 
nos sale nuevam-ente al paso. 

Ese "acuerdo l ega l " suele ser e l "ordono-
y m a n d o " de un cac ique . . . 

No; hay que a f ron ta r la real idad con la 
verdad , cabal leros . 

Y e l f racaso t ambién , fra-easo qa« era 
adivinable o ie r ta iaen te . . . 

ODRBO VAiRasaíS 

de de Bilbao, cL marqués de J u r a Real y la 
marquesa de Villatoya, á quienes enviainos' la 
o p r e s i ó n de nuestro más sent ido pésame. 

• VIAJES 

': H a n salido p a r a ViHábarta los marqueses de 
Amboage, y para. Córdoba, el, conde de Villa-
verde la Al ta . 

'.-—Hemos tenido al gusto de' sa ludar á nues
t ro buen amigo, el culto l i terato montañés don 
Enr ique Menén-dtez y Pelayo, que se encuentra 
pasando unos días en esta corte. 

BOBAS 
[En la iglesia dte San Jerónimo se ha cele

brado la bodia de la señorita El isa Agui lar 
con D. José Mar ía Ugarte , hijo del ministro 
dfe Fom^ento. 

•iLa boda se celebró en familia, á consecuen
cia del reciente luto de la no^via. 
• -:—A las once y media de la mañana contra
jeron ayer matrimonio en la iglesia de San. 
Jerónimo el Real la señorita Sara Llórente 
con nuestro distinguido amigo D . J u a n Manuel 
Torróba. 
\ B e n d i j o la unión el l imo, .Sr. D. Francisco 

Valls, canónigo de. la San ta Iglesia. Catedral 
de Tor tosa; apadr inaron .á los ' con t rayentes 
doña Gertrudis Aparicio, abuela del no'vio, y 
D. .Saturnino Llórente, hermano de la novia, 
y actuaron como testigos el marqués ' de Armcn-
dári'Z, D. César Torroba, D.: Paul ino y don 
Dionisio García , D . José Argumosa y D . Es t e 
ban Llórente.* . , . , . 

'Lá numerosa y distinguida coneurreneia que 
presenció la ceremonia fué, obsequiada cotí Tin 
essrflén'dido lunch en el claustro de la iglesia. 

Los recién casados han salido p a r a Andalucía 
y el extranjero. 

"A" 

DE LA GUERRA POR, TELÉGRAFO 
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LAS JÜVENTÜBBS CiATOMCAS • 
• , - , , . , Y S A H T A T E B E S A " 

La - Comunión que las Juventudes Católi
cas de Madrid celebrarán hoy, con motivo del 
tercer Centenario de la Beatificación de San
ta Teresa, tendrá"lugar en la iglesia del Salva
dor 3? San Luis G-ouzaga (calle dte Zorri l la) , á 
las naerfe & la mañana . 

ÜH «MOTU PBOPRTO" D E P I Ó X 

tiSElIlQEAliTESITfiLiñi 
Su Santidad Pío X acaba de dar un Motu 

proprio, extraorciiuariamente % in teresante 
acerca de la emigración y los emigrantes. 
, E l documento pontificio refiérese, en espe
cial, á los italianos, pero su espíritu debe 
aijimar igualmente á todos ios hijos de la 
Iglesia. 

Recuerda el Sumo Pontífice el mimero ca
da día mayor de emigrantes que salen de 
I ta l ia , ' p a r a América la mayoría, pero mu
chos también p a r a F ranc ia é I ta l ia . In 
siste, en el peligro de perder la fe y las 
costumbres á que están expuestos los des
graciados, y alaba l o - q u e , p a r a socorrerlos 
han hecho .Obispos, sacerdotes, y Ordenes re
ligiosas, tanto de la provincia i tal iana como 
de los países término de la emigración. ' 

L a San ta S e d e — a ñ á d e l e - K a preocupado 
repe t idas veces del asunto, y h a dado diver-
"sos .docamentos oportunos. Pero l a -práctica 
ha demostrado la insuficiencia de' cuanto has
t a el presente se ha hecho, y la precisión de 
•acudir á remedaos más radicales. De ahí, 
que 'Mea , es tudiada la cuestión, y consultada 
la; Cong)-egaeión Consistorial, P ío X institu
ya, por el Motu Proprio de refei'encia, en 
Roma, un "Colegio de sacerdotes p a r a lá 
asistencia de los italianos en los países de 
inmigración". Este" Colegió estará formado 
por sacerdotes seglai-es exclusivamente, que 
se adscribirán á él con el expreso consen
timiento de sus Obispos. Permanecerán ba
jo "Sus mtiros uno 6 dos años, hasta que: ha
yan aprendido la lengua, costumbres y le
yes de alguno de los países extranjeros en 
que hay colonias i talianas, p a r a así instrui
dos, _ p res ta r en ellos más eficaz asistencia á 
sus paisanos. 

A continuación, ruega el Pad re Santo, á 
los Obispos de I ta l ia , que destinen al dicho 
Colegio los jóvenes sacerdotes que juzguen 
aptos. 

P a r a entretenimiento de la nueva funda
ción, se aplicará pa r te de los fondos que se 
recogen con destino á los "Misioneros de los 
emigrantes". 

Las mismas necesidades que los emigran
tes italianos, espirituales y tempox-ales, su-. 
fren los españoles; J a Asociación de " S a n 
Rafae l " procura remediarlas en gran par te , 
y por eUo merece bien de la Religión y la 
Pa t r i a . 

» -̂. 

Iotas de sociedad 
AWIVBBSABIO 

Mañana se cumple el-primer aniversario del 
fallecimiento de la virtuosa señora doña María 
de la Paz Sáinz y Romillo de Manterola. 

Todas las Misas que se celebren.los .días 27 
y 28 -d-el corriente en la parroquia de Santa 
Cruz, y el funeral que se celebrará en la pa
rroquia de San Ju l i án Márt i r , de Caniego de 
Mena (Burgos), el día 30, á las diez de la ma
ñana, serán aplicadas en sufragio del alma de 
dicha señora (q. s. g . h.) 

Reiteramos á su viudo, nuestro buen amigo 
D. .Donato Manterola, y á toda su distinguida 
familia, la espresión de maestro sentimiento. 

FALLECIMIENTO 
H a faUeeido en esta corte la distinguida se

ñora doña Rosa de la Torre y Ortiz, viuda de 
Irigoyen, hermana de la señora viuda .d'e Cáce-
r§Sx X t i a del R. P , Mdtu-o d e j a Torre,_^ e l e o n -

DE LA CASA REAL 
CUMPLIMENTANDO A 88. MM. 

E l Monarca fué ayer cumplimentado po r el 
ex ministro Sr. Santos Guzmán, los marqueses 
de Fonta lba .y Herrera , el conde de Esteban 
CoUantes, el S r . Alcalá GaJiano y el director 
de Segui-idaá, Sr. Méndez' Alanís. 

Doña Victoria recibió á la duquesa de Ná-
je ra y sus hijas. 

_Los Reyes recibieron también al ministro !ple-
nipoteneiario de Rumania , á la señora de 
Cretziano y sus hijas y á dos Comisiones de 
señoras, presidida u n a po r la. duquesa de la 
Victoria, y la otra, por la marquesa de Castel 
Roiírigo. 

Es ta invitó á S S . MM. á la funeión que en 
.honor de los excursionistas i talianos se cele
b ra rá uno de estos días en el Gran Teatro. 

EN EL TIBQ DE PICHÓN 

Don Alfonso, acompañado del conde de Ma-
ceda, estuvo ayer . en el Tiro de pichón de la 
Casa de Campo, donde, después de almorzar, 
estuvo jugando al polo hasta úl t ima hora de 

.la tarde. 

CARGOS PALATINOS 

Ayer-prestó juramento como gentilhoml>re de 
cámara de Su Majestad el director general de 
'Correos D. Emilio Ortuño. 

Mañana comenzarán á .prestar servicio los 
nuevos caballerizos de Su Majestad señores 
Lombillo y Cienfuegos. 

FUNERALES POR UN PRINCIPE 
Ayer se cumplió un mes del fallecimiento del 

Pr íncipe Francisco de Borbón. 
Con este motivo, en el palacio de los Infan

tes Don Carlos y Doña Luisa se dijo una Misa 
asistiendo á ella, adem-ás die iSS. AA., el Rey, 
las Reinas Doña Victoria y Doña Crist ina, to
dos los Infantes y la Prin/^esa Pi lar de Ba-
viera. 

EN LA CAPILLA REAL 
• Duran t e toda la tarde de ayer se vio muy 
concurrida la capiUa de Palacio, con motivo 
de ganarse en.el la las indulgencias concedidas 
por Su Sant idad el P a p a en las fiestas del 
Centenario de Santa Teresa. -

A pr imera hora oraron en el templo pa 
latino los Reyes, y después, la In fan t a Doña 
Isabel, el Infant i to Don Alfonso de Bqrbóa .y 
qjras j j e r sonas d e . J ^ S e a l _famili_^. • 

Sigue en a u m e n t o la excitación popu la r 
c o n t r a los amer icanos del Norte . 

No cesan en todo el d ía las mani íes tac io -
nes públicas formadas por miles de p'&rs'Onas 
que recor ren las principales calles, d a n d o 
m u e r a s á los yanquis y vivas á Méjicc i nde 
pendiente . . 

Cuan tos escudos, emblemas y b a n d e r a s 
yanquis existían en diversos pun tos de la 
población, inolus-o en a lgunos comercios, h a n 
sido a r r aneados y des t ru idos por e l pueblo. 
No se han- l ibrado de ello el escudo y la ban 
d e r a exis tentes én .el balcón pr incipal d e la 
Legación nor t eamer icana . Las t u r b a s lanza
ron cientos de p iedras contra e l edlfi«io,-y 
escalando la fachada, a r r a n c a r o n los m e n 
cionados escudo y bandera , con su as ta . 
• Bl escudo fué a r r a s t r a d o , p iso teado y h e 
cho añicos. La bandera , después d e se r he 
cha, j i rones , fué quemada . 

L a es t a tua ds Wash ing ton h a s ido d e r r i 
bada del pedestal , por medio de cue rdas en 
lazadas al icuello de la figura. Dlcese qu© 
quien aseguró es tas cue rdas pa ra t i r a r d e 
•ellas, fué un hijo del genera l H u e r t a . 

En genera l , todos los ex t r an je ros son mi 
rados con aversión. 

Solamente se g u a r d a respeto pa ra la ban
de ra inglesa. Dos mejicanos que p ronunc ia 
ron pa ra ésta frases ofensivas, fueron acu
chillados por .el populacho. 

Los comerc ian tes p re t enden aprovecharse 
de las cirounstanoias anormales por que la 
ciudad at raviesa , y h a n elevado desconside
r a d a m e n t e el precio de los ar t ículos . E s t o 
ha motivad'O una severa adver tenc ia d e 
H u e r t a , dirigida á los comerc ian tes p a r a 
que conserven los pre-eios no rma les , .so pena 
de hacer con ellos un t e r r ib le escarmiento . 

Una joyería, de la que és dueño un yan
qui, ha sido asa l t ada y saqueada , a n t e los 
funcionarios de la Policía, que requeriijíja 
por la v íc t ima del hecho, se n e g a r o n á in
t e rven i r en su defensa. 

Los empleados no r t eamer i canos d© las 
empresas- ferroviar ias h a n ' s ido declarados 
cesantes, sin u n a sola excepción. 
. La P rensa sigue en su labor ae excitación^ 

lanzando enormes insu l tos con t ra los a m e 
ricanos. :: ' 

• "Bl Imparc ia l de Méjico" d ice , / en t re -o t ras 
cosas: 

"La .guerra les va á costar muy cara . Bu 
cambio, nosotros sa ldremos g a n a n d o ; e n 
gordaremos á nuestros^ per ros con los r e s tos 
de esos cobardes ." • • • • ,, 

D B LOS YAA^Q.tJIS 
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, :A-diario se celebra .Consejo de-minístrete, 
p a r a t r a t a r de la cuest ión mej icana. 

IJno d© los úl t imos acuerdos h a s ido el 
de env ia r urgeir t«mente Tefuerzo.s á Vera-
cruz. , , . • . , • 

. El mínisti 'o de la Guer ra es tá u l t imando 
un plan de movilización -ie t ropas , que en su 
pr imer período corai ' - 'er ie lOO.OO'O í iombres. 
Además se est,á' hácieií ló inia' a b u n d a n t e re 
cluta con destino- á las a rmas de Infan te r ía 
y Arti l lería. 

Hoy embarcan con rumbo á Méjico, 4.,000 
hom-bres. 

Mañana e m b a r c a r á n la .5.' br igada, com
pues ta p.oT los regimiento-s de In fan te r í a 7.", 
14.°, 19." y 20.°^ cuyos .efectivos suman en 
t o t a l 3.500 hombres . 

POBOS días después, s a ld r án e l 9." reg i 
mien to de Caballería y el 6." de Artilfería. 

El Gobierno quiere acumula r en l a r a y a 
fronteriza un e jérc i to de 42.000 hombres . 

El P res iden te 'Wilson h a hecho- a l g u n a s 
manifes taciones referentes a l p lan de cam
paña que se está co:mbinando, y e n e l ' que 
quiere proc-e-der .ordenadamente , sin preci
pi taciones perjudiciales , y con la finalidad 
de. acometer á los m-ejlcanos, c a u s a n d o el 
m.enor n ú m e r o P'Osible de bajas . 

Según la P rensa , las l íneas genera les del 
menc ionado plan, son e s t a s : 

"S imu l t áneamen te las fuerzas navales 
yanquis del At lánt ico y del Pacífico comen
zarán el bloqueo de todo el l i to ra l mej i 
cano, desdo Matamoros a l cabo Catoche y 
al golfo de H o n d u r a s , y desde San Diego 
á San Benito. 

El a lmi r an t e Doyle, jefe de la e scuad ra 
y9,nqu,i del Pacífico, h a recibido ya la or
den de salir con sus barcos de los apos
taderos cal ifornianos y de ocupar Mazat lan, 
Zacatula , Acapulco y otros puer tos de im
por tancia . 

H a b r á bombardeos , desembarcos y com
b a t e s . " 

No coinciden c ie r tamente es tos proyectos 
con los anuncios r e l a t ivamente pacíficos dol 
P res iden te . 

El Senado h a vo tado u n a \ej consint ien
do el a l i s tamiento d-e 50.000 voluntar ios . 

NOMCIAS D-E \ 'E-BAOBtrZ 

WASHINGTON 2S. , 
Eecíbense abundan t í s imas not icias de 

Veracruz , debido á habe r en aque l pue r to 
40 corresponsales de periódicos yanquis . 

En todos los edificios ocupados por las 
t r o p a s de desembarco se ha izado la bande 
r a nor t eamer icana . No se ven más bande ra s 
mej icanas que las que hay en los balcones 
de las escuelas públicas, que son consen
t idas por el a lmi r an t e amer icano . 

Obedeciendo las órdenes de éste, los sol
dados y los mar inos á sus órdenes procu
r a n cap ta rse las s impat ías de la población, 
ex t r emando sus deferencias pa ra con los 
hab i t an tes de Veracruz. 

Los mismos yanquis h a n r e a n u d a d o los 
servicios públicos. H a n recompuesto los fa
roles de- las calles y plazas des t rozados en 
los combates que s iguieron al desembarco ; 
conducen los t r a n v í a s y se ocupan de un 
porción de menes te res desempeñados an tes 
por individuos de Méjico. 

Los médicos mi l i ta res yanquis han reem
plazado á los mej icanos, todos los cuales 
s iguieron a l genera l Maas, del cual se sabe 
que acampa con 12.000 hombres á 20 ki
lómetros de Veracruz . 

Pleclifcer ha publ icado u n nuevo bando, 
en el que invi ta á los hab i t an t e s de la ciu
dad á deponer s u estado de a l a r m a y de 
desconfianza y á volver á la v ida normal . 

P o r la g r a n escasez de personas que 
e n t r e las fuerzas desembarcadas hab lan el 
español , se ha oreado un cuerpo de in té r 
pretes . Asimismo se ha organizado una Po
licía provisional! 
. :A1 remover los escombros de pa r t e del 

edificio de la Academia Naval , des t ru ida 
p o r el bombardeo , los soldados yanquis han 
encont rado lo.=3 cadáveres de 64 soldados 

de la misma nacional idad. 
Desde «1 medio día de ayer veo s e ha,, 

dado t r egua á la t r i s t e t a r e a de e n t e r r a 
mientos y cremaciones. , 

H a causado aquí dolórosa sorpresa" uní 
despacho enviado p o r P leehter , e n el q,u«, 
éste pide con urgencia le sean enviados 800' 
fére t ros . Es t e pedido hace presu'mir qué el'. 
n ú m e r o de bajas yanquis haya sido m a y a ¿ 
de lo que se h a declarado al público. 

Otras noticias l legadas de Veracruz háa::. 
p roducido g r a n inquie tud. Según ellas, -sa; 
muy posible que en breve fal te e n Veracr i iz : 
e l a g u a potable , porque loa mej icanos , ál< 
huir , cor ta ron las cañer ías de abastecimian-: 
to . La necesidad de a g u a potable es m u y 
grande , por cuanto en Veracruz quedan aüa' ' 
tnás de 40.000 hab i t an te s , á los que hay>. 
que ag rega r los 6.000 hombres d« la guar- . 
n ie len no r t eamer i cana . 

líA ACíTITüD rm VJiMA ' ' ^X 

' '••"-^-"^^•- NUEVA YORK 2-5. • '; 
Sigue hablándose de que eL g e n e r a l ViJ 

Ha n iega s.u apoyo á los mej icanos . Más se] 
dice hoy. Asegúrase- que dicho jefe cons t i -
tuc iona l i s ta se h a dec larado f r aacamen te 
amigo de los Es tados Unidos. 

Un periódico publica acerca de estg' 
a sun to la s iguiente información: • 

"Villa apenas t u v o noticia del t e l e g r a m a 
que e l genera l - Ca r r anza hab ía enviado al; 
Gobierno yanqui , marchó p rec ip i t adamea te ' 
á Ghihuahua . I 

Allí celebró con Car ranza u n a conferea-¡ 
cia extensís ima y bas t an te violenta. "• 

— ¡ N o puedo acep ta r ese modo de •ver esv, 
t e conflicto!—^gritaba Villa. 

Car ranza p rocuraba inú t i lmen te ca lmar y, 
convencer al jefe const i tucional ís ta , pero 
todo fué en vano. 

La conferencia t e rminó sin que s« llegara 
á un acuerdo . 

Villa salió de Ch ihuahua á continuacióní 
quedando, según parece, comple tamente dis^ 
t anc iado en sus relaciones, con Carranza ." 

E l corresponsal de o t ro periádico tele^ 
grafía desde J u á r e z habe r celebrado uria 
entre-vista con Villa. 

Según el despacho enviado, ViHa se ex^ 
presó en es tos t é r m i n o s : j 

"Los Es tados Unidos h a n p res tado doma*; 
s iada a tención á las t on t e r í a s d e ese viejgí 
bor racho y asno que se l lama H u e r t a . 

Ponerse en g u e r r a con él es u n g r a n 
e r ro r , é s una cosa r id icula , qUe h a r á re í r á 
Euro'pa en tera . ' 

• Si Wilson quer ía ob-tener satisfaooionea 
de los .mej icanos por lo ocu r r i do . en Tampi -
co, debió venir á n o s o t r o s y pedir lo , y nos
ot ros con mi l amores , con v e r d a d e r a ale^. 
gi-ía, hub ié ramos sa ludado la* bande ra (1« 
los Es tados Unidos u n a y cien veces. ' - ; 

Pe ro el ma l ya es tá hecho. 
En es ta s i tuación claro es que de. n ingu

na m a n e r a h e de pone rme al l ado de esa 
g ran bor racho de H u e r t a . 

Estoy seguro de q.u« los Es tados Unidos 
han tenido razón al ocupar Verac ruz ; ya 
ce lebra ré mucho que Vei-acruz siga en po
der de los yanquis ha s t a que éstos, después 
de cast igar á Hue r t a , n o s lo en t reguen & 
los const i tucional is tas . * 

Si Car ranza m« hub ie ra consul tado n d 
hub ie ra env iado á Wash ing ton aquel t e l e 
g r a m a . " 

Ot ras noticias confirman la in terviú refej 
r ida, y añaden que el cónsul nor teamer i J 
cano fué invi tado por Villa á a lmorzar COIB 
éste, que le colmó de agasajos , felicitándole, 
por el éxito y el valor q a e pres idieron eh 
desembarco en Veracruz . 

Un per iódico pone en labio-s de Villa es 
tas frases, d i r ig idas al cónsul:. 

— M e sat isface mucho que Veracruz es 
t é ya en m a n o s de us tedes . A m í me hu-* 
hiera costado su conquis ta m a c h o s miles d o ' 
hombres . 

Otro dic« que- Villa es nn M r o e nacioaal--
mej icano. . • 

" P a n c h o ViEa—añade—-es wú. gi-an h o m 
bre de Es tado , q u e comprend i sado a d m i r a 
b lemente las neces idades de am país qu ie re 
favorecer la acción de ios Es tados Ua!dos 
pa ra combat i r la t i r an ía que hm impera en 
Méjico." ,: 

C A P I T U t O BIPIÍ33HASIOO " ' • ' ' . -

WASHINQTON 25. \ 
E l Minister io de Negocios Ext twnjeros h á 

dado orden á los cónsules n o r t ^ m e r i c a n o s 
de t odas las poblaciones mej icanas pa ra que 
se r e t i r en de eUas. ' ' , 

,—Los emba jado re s de Alemania , España; 
y .Francia h a n v is i tado & Mr. Bryan , igno
r á n d o s e lo t r a t a d o en esa conferencia, sj 
bien se cree con visos d^ fundamen to que 
p r e g u n t a r o n a l min i s t ro de Negocios Ex
t r an j e ro s en qué es tado de derecho s e ' h a 
l laban los buques ex t r an je ros en a g u a s ' d e 
Veracruz con respec to á la s i tuación al l í ' 
c reada por las ac tua les circu-nsíancias: 

— H a causado ex t rañosa el que sea el" 
min is t ro de E s p a ñ a el enca rgado del a rchi 
vo de la .Legación de Méjico e n esta c a p i t a l 
y del a m p a r o de los mej icanos res identes 
en Jos Es t ados Unidos, pues se creía que-, 
ser ía F r a n c i a l a escogida p a r a d e s e m p e ñ a r ' 
e s te encargo. 

»E5STRtJCOION B E STTOEVO I Í A B E D O '•. 

LONDRES 2 5 / ,, 
Los hab i t an te s de la c iudad fronteriza' . 

Nuevo Laredo , hab iendo rec ib ido not ic ias de
que, l as t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s iban á pasa r 
la f rontera y á caer sobre la^ ciudad, voiaron'-
con d inami ta todos los edificios oficiales, las 
escuelas y .el t e a t ro , p rend iendo fuego á' ' 
o t ros . Mient ras la m i t a d de la poblaeióa ' 
a rd ía , enfilaron los c a ñ o i i e s y d i spara ron r e -
pe t idamente , hac iendo t a m b i é n nu t r i do fu«. 
go. de fusil. 

Sábese que causa ron bas t an te s ba jas á 
los yanquis . 

Es tos respondieron t ambién á t i ros, s la 
causar daño a lguno . 

Los hab i t an te s de Nu.evo Laredo abando
na ron la población después de estos hechQs,'. 
l levando consigo la ar t i l ler ía y todas las m u -
nicion.es. ,. 

p ícese que- también ha a rd ido la ciudad &c 
Oereced-o. 

MEA'SAJE B E BRYAX 

WASHINGTON , 2-S. 
- M-íster Iteyan, en ©1 Mensaje que ha dir'ftt 

gido al -geaeral .Ciarranza, dice que 1-os E a t a ^ 
dos Unidos r e t i r a r á a su-s fuerzas del t e r r l - , 

_ to r io y aguas m^ejicanas, t an p roa to como.' 
1 hayan recibido la ¿exigida -saü^fa.ccióa.-,.''^^' 
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\ ^ orakaHwo 
MBJXOO 25 

©omHtaieaciojsses rec ib iáas d» Ta,inx>l<?o dicen 
'•tB« siguen á la M&la del p a e r t o 13 buques 
'<éB guei*m iKirteamericaaiot., sm ciue se ad~ 
|«kf f ía €a m e a o r p repa ra t ivo de desembarco. 
' Kl genera l Zaragoza, quo m a n d a aquella 
iraan!lei6iL, i ia amenazado , si e l desembarco 
®e eíoetúa, coa p rende i fiiego ft loa pozos n e 

H^etróleo. 

í MÉJICO 25 
I S o s Ktvíos ya,ii<}uia i a u desembarcado 
^luei-zas «su Sallaa-Cru-J, sm que p iesed iera 
I t í ? tLaa«»a a l avisso de l u a g i m a cías- . 
, A-f tíer observadas lafe p r i m e í a s man iobras 
1 ̂ • e l i m i n a r e s 4e l -desonsbarco, e l j e l e de los 
f 1§0 Mldados lodieraio-, que tuns t i t u l an la 
I -ftiiica guara ic ión dí" la plaza, ordenó & los 
I aftismofc QU« a o o p u s i e í a a p r o t e j a , lu menos , 
J®posiT.i6n a r m a d a . 

La euara io ión abaniloiió la plaza, des t r a -
í y e n d o an tes las m á q u i n a s que muevfin el 
Mpuonte aii-e -da aeces^o desde e l puer to á la 
r «mdaci. 

' BITBNOS Aia iSS 25 
f SJR P i e n a a ai^geacma, e n MI to ta l idad , se 
t m a e í t r a ^voi^able á los mej icanos pro tes

t a n d o « o m r a l a aírtitud de los Es tados Um-
t<&<3S. E s t a ac t i tud , diee "JUa Naci&n". gae -
J 'dará grabada como t n s . e ruciieido ev la lus-
f t o n a de las re lac iones de ]os K&tados ü n i -
I áofa eoa las í tepúbl icas s u d - a n e n c a n a s 
í "la, P r e n s a " , por su part^», aboga por que 
I imedie Eu ropa e n la CTiestióa, pa ra evitar se 
t,ia«raye-el coaflkSo 

' iíCKKT'EVXDliü 2 i 
Ijob es tud ian tes de loda.'i las iPaoiüíades y 

"E&»ü©tis e s t á a o -g sp i zauüo mamfeteta.cioB.«<3 
ewntfa lob listados. Unido«. , 

La P r e n s a ded 'oa prei^rent^» ateiicioa a i 
( «ouflicto méjiCO-americai'-o. 
' F i "I>iojií> d-el P l a t a " cteattiicia—du^=— 

®1 l>el)si« a*- absorción KSW para las K P P ^ I -
teljftas lu t l -a íaar i2anas reprefeenlan los E«<i.a-
fi ,̂  r p i d o s . Bbte peligro—B%3.dP—es t an 
« í i o a r p como Impiesf indib le . y QW se iman 
a.,ti7-« an t e s los pu^W^s de Pnd-Amár1ra 
be' a ,<Ai»3aiito. 

SLEÍ CIfíI.13 
« s^NT-IAGO Í>H OHlUK 35 

' ' í x f jíerátM.f^o"^. especia lmente el "IMario 
fí-istiasio"' t' ol " M e r e u r ' o " , «Jvpnssan la eoa . 

^..-aioneía de q a e Cnue , Brasi l y la Argent i -
,v-a., se non«a.n d- a s n e r d o pa ia luego o i re-
.'or-je como anir¿abtes componedoras e n t ' e 
toi, i . . t a d o s C n d o s T M^ira, pues a o - m i s 
de &<--!- el lo cu«íl ion de l iumamdnd, lo es i 

' t a iBb 'en d." dignidad, ya a a e resul ta H a s a n . . 
40 enus- lwento sudaoier jcaao en <;r aspee- ( 
itj % ( smeea t -ns las . ', 

R \ BtMÍOSA 
' t B O G o i A 23 i 

E n ano de los saiooffi de la E s e a ^ se 
.<^ii\ió á los excHTsionMítas iin ch'tmpagme des 
honor. 

Luego de admirar eon todo deternaaieiílo 
Ins ohias de ar te qae enei«Ta el MaseOj Jsjs 
ilaliaao^i se dirigieron á la ]jonja, doade -eian 
espeíados por el capitán general de la región, 
el gobernador civil, el alcalde, el rector de 
la ü n ñ e i s i d a d 3 un numeroso público, qae 
recibió á los exeuráoiustas con clamorosos 
aplaii&os y Yivas á I tal ia . 

E l alcaide. Hi. Palomar, p ionanció a n bre
ve y mentido diseiuso, saladandc á los via-
ie ic- , diciéndoier, q r e la liotjpilaiaria eiadad 
df Zaragoza les abn'a alborozada sn^ brazos, 
j ? . que na ían nvA «o-iita misión de paz y de 
trabajo. 

E l gobernadoi ci\il, Sr. I S Í S A habló luego, 
«saludando á lo-̂  e'^eiir^ionistas italianofe, á 
qnieiies de=5có qae pu estancia en España les 
se.i g ia la . 

Contestó á aiaboír dii)CiH=;os el Pr. MaiiCie-
d' Mantredo, diiigieudo á las aatoi-'dadeo za-
lagozanas an esiiík)a>o «aludo en nombi'e del 
Pai lamento italiano y de Ital ia toda, que se 
asocian—dijo—á la intelectualidad, á la in-
dust i ia y al eomeicio espafieies. 

Dc«pués d« la viísiia á la Lonja, los escui^io-
nistas italianos se fiapeíonaion en ^áiios gru-
pofc que. &opaiauame.i1e, routinnaron sus vi
gilas, e^taudo ep la Gianja Ági-ícola, que re-
ro iueron comi-delamenté, o jeado las explica-
cacoücs de los ingeníelos agrúnomos; en la 
Est.ue''fi f'e Arie» 6 Lidu^t i ias ; en la P a e r l -
lad de Medicáis, j en ios Museos qae liay 
in.s'^alados en los ertiñeios de la Exposición 
Je 1908. 

"Bl Conilcé itfllo«f!spa3ol. 

E l roíüi ié nalo-e=parioi v los honoiabk> ila-
i'anos celebra-on una reamón, á la Ciue asistió 
el tónsul de Ital ia , p oíesor de la Escuela de 
Ztfúsica de Eaiasoza, D. Faust ino Bemareggi . 
quipi , en no'pbre del C o m t é . pronunció un 
dmruioo î a salníación, #>n italian-o, da rdo la 
bieuiienida j los esearsiouLstaa. 

Coütestó, en nombre d« ios exjiediiionpwo.-., 
el ST, Liberliiii. 

i a laí. íaln'ica's. 

f H g i a p o de ex'ucsioBistas fialiaifotí, con?-
Tiíaído pOL' mda.Mnales, ha visitado los talle
res úí} fundición de< br . MeTcier; los de oons-
tracción de coches ele Imo v matei lal de ti aas-
porte fetroviaiio v n a i u i a i i o de los scñoies 
( aj-ue y EseoMa^a Y la í á b n c a 4e espejos del 
Sr. Pnt4Íso. 

E l hí. Paraíso obseyuíó á 10=! v ia tao tes pon 

mormacion P olíth \y%Á 

EM EL SENADO 
l ia Cierva e n el SeatWio. 

t i e las República* no i t eame ikana y mejiftaT 
na, señaló con &atisfacci6n el hecho 'de ha^ 
ber quedado nuestro miaistro en Wfehiagtoa 

LI priiiieía boíd de la í a ide de ayer acadió • encaigado del aixhi-vo ¿ e la Leedcioa de Mé-
Á la Alta Cc'imara el ex i rui is t io D. J u n a de la J-co j del ampaio de los subdito» mejiea-

prsi-ñí, ch-aiApngnc y habaaoF 

E n eS F i l a r y PB I» Seo. 
Los tii.iu'-ijn'H.ia Aii anos Todtjir, 

do a i numcni5Ífcia.ii g 'upo. 

Cieiva, cjuien eonfei-piiLió con los Sie^-. Azeá 
I raga j Allen(le?alazai. 

Emmieiídaí a l Sleasaje «11 e l Senado. 

E l R.. Calhetóa ha pie=entauo la siguiente 
enmienda ai p io jec to tic e-ontestatión al dis
curso d« la Ooioaa : 

' • P á i . a f o 3.° E l Senado ton l í a en que el 
(rOLaemo de S u Maj» ^tad, sm menoscabo de 
eoa gran cordialidc. 1 de 1 el aciones, v aa tes 
bieo fouio coasecnencia de ellj Ue^alá á té imi-
no -atAÍactorio p a i a la jn^-ucia 5 j jaia lo^ in
tereses nacionales L s iiogociannDes entabla
das ana í , i iHiadas otxas, coa k Banta Sede, 
para solventa- las po'-ibies difcrencí'!-, l e cii-
teiio que pa< dap sat^ri cnt ic a ' rbas potesta
des al lesoivcr ,a;t'iae:.meníe las lolationes en-
t i e el Poder CIVJ.! V la l8Íe-,n. a'-í como n a i a la 
le lorma del Coiicorriato Tigcin-e. bajo la^ las-
p i r auoaes del Derecho laoderao "' 

Los ráti'a*'os 9.* j 10 se iedacla ' 'án as í : 

'•Todos lew ramos de ' a Adimnist ia t .ón pú
blica e«;án neu =11440. de oigaaización .̂ i-vte-
mática, que debe abordrine -)or metbo de p i a -
denles mediujis ieaisia,ui\as v de gobierno; 
pe io ma'5 pi.ijai)aln>ejie oíiece s" ¿i-iixiLo 
más decidido ett , . A b a Oím^ia á tuaulo Ten-| Vy , 
ga i«laeiou cop Li de T>n"=tra IJaí-ieada y lo-. ^̂  luipi*) 
.sen icios tjue dependía de 'os "Miníatenos de 1 
Eomento é Ins t iaccióa pública." 

E l p á r r a t o jelativo á la jíreseiiLacióa de 
una iiae^a k*"t de I n a u a c j ó n páblj ta "̂ e cyn -
pleTdiá en la foiina sii;uienie: g 

•'C%mo el tpiopójati e p i í sen ía i á la-. 
Cortes el pjoyec-to de una naeva ley de Tns-
Tiucrión pública 110 i m p l u a se-gurament-o el 
apla/amiento indelermiaado de refotmas ur
gentes en jamo tan i iunoriante de 4a *uiiini— 

nos qae en los Estados Uii i los residen. 
El ministro de M a n na dió lectura de los 

pioj'eetos que su depai iamenio p i epa ra p a r a 
p ie tenta i los á las Corteí , v faeion aproba
do-. 

Ll j in i is t io de Insuuci, ióu ^jública por en-
caigo del de Fomento, dió cuanta del proyec
to de lepaiación de las aveiías ocuriidas en 
el pue i to de MeliUa el 1.^ de Marzo último, 
y del toiiPoponuieute á la-, o ru indas con 
iio-reiioiidad, e^pcutándoae la^ obias por ad-
nansíi-arión, y qae, ademán de Ins ioados. de 
que dispone ^^ Jun ta , se anío-'ice aa crédito 
p a i a estas repaia«ioa«s en la sccci-m iprimer 
l a (Acción en Mairnecos) . E l espediente que
dó apiobado 

Oued^ioa también ap^oaado^ -sai os iudai-
los de peían le^es ae los iniia-tcajos de la 
Gnci ia j Giíiria v J a s i í i i i 

LOS MAÜEISTAS 
E L 

"Legffitíjg «a la Prensa el Ummsi/m^ á la 
•concordia entre los conservadores beeho por 
usted ep el Congreso, en la misma sesión qae 
u a d ipu ta io coaservad'or, y además astar ia-
ao, i8.fiab*ba de coasegair la anulacióa del 
actít dé yiliavi-eiQsa coa arguiníentqs cuya in-
exaeti tad ao hay a a solo astariano qae paeda 
dejar de reeopoeer, porque lo que ala .pado 
ser dudoso, en vi r tad de intr igas más ó me
nos, ingeniosas, aquí es diáfano y patente y 
público; y aa te esta falta do sinceridad y es
tos desacreditados procedimientos de gobier
no, es difícil que los que acabamos de iacor-
poraroos 4 las lachas políticas y sigaiendo 
los retiuoiimientos del insigne y austero es
tadista qae representa la ú a i í a política en 
opnsouancia con auastros sentimientos y naes-
tro patriotismo, podamos admitir la compa
ñía de los que no eoaiulgaa en los mismos 
paros ideales, a a a cuando nos sea recomen
dada por cpiien, como usted, consei-va aúa 
entre nosotros los altos prestigios que su seve
ra y honesta actuación en oí Gobierno del 
Sr. Maura lo han granjeado." 

LA CIEM¥A EN PALACIO 
Ayer mañana fué i-ecibido en audiencia por 

S. M. el Rey ^l ex ministro Sr. La Cierva. 
Cuando abaadonaba Palaíeio, los perioilistas 

se acercaron al ex ministro p a r a iijterrogarle 
acerca de la importaacia de su visita al Sío-
aarea . 

'Manifestó el Sr. La Cierva qae se había 
limitado á cninpiir u a a fói-mala de p a r a corte
s ía yendo á saladar al Bey, pues de.sde el año 
pasado adj le había eamplimeatado. 

---Está bien—di jerpa los periodistas*—; pe
ro dada la sigaificíieión que usted tiene, e&per 
rarnos que algo ppdiá decirnos do política. 

— E n realidad, nada sé—«xel'amó—; mi opi-
a ióa y mis deseos, biea claramente qaedaroa 
expuestos en nii discniso del Coagreso. Repi
to, pues, que todo el, qae tpiease vünm verda-

i K T t C F M ) 1>B OSSOKIO 
r Ii A P R i , S S A 

Casi t i d a ifl Pieii-a jiiadiilcaa. ^ni distin-
eióa de matiz poi iu io , s» ocupa, coaientáado-
lo, ^ sacando co iscciOiíaas del a ' t ícalo de 

f el OísoiiO 1- G d h do tjUe pabiieamos 
ed^loiial de a j e . 

Kucsfio que . ido colega El Si filo Futuro, 
eu sa -ecLióa do " índ i ce de cosas. íTotas del 
día", se ocupa del artículo, dicieado que de ¿ero pat r io ta debe mirar muy alto, y prescin-
él se ded 'uí ¡itie el a u t o de " ¡ l l a n i a . n o ! " , dir del interés pejíso-nal, pues esto, apar te de 
que ha-^t? hace poco soaaba por las izquierdas, qa-e todps podrían hacerlo fácilmeate, contri-
•-líeaa ahom por las desceñas políticas, con- huye á qae los pa.rtidos imenarqnicos «no sean 
Jeasado eu los rumoree de que los L6meu-(tdo~ ^ h vigorosos y fuertes que es d-e desear y que 
íes se unen ani Main^. I el país tiene derecho á exigir de los ¡politieos. 

Y eonícttan-ao á la piegxUiia fomiulada p^r Entiendo, pues, qae> to-d'os, absplutameate to-

Wdieadas plaza» 'de África, segregando toda 
lo que ñgure e a aqaéUas, y ao sea terreno 
do dominio público, exeluyeado, asimismo, los 
de propiedad del Estado, por habeír sido iga-
aados a l mar eoa obras construidas por el 
unismo, y todos cuantos ipuedaa necesitarse 
pa-ca la defen-Sa de los intereses aacioaales. Í 

» E caíACSA Y JUS3?ICIA 
Jmeces y ten ientes fiscales. 

Bl señor minisíiro de Gracia y Justicia ha 
firmado las siguientes Reales órdenes: 

Nombrando jaez de Zamora, á D. José de 
la Coa-cha. 

Hran id. de Málaga (Alameda)^ á D. José 
J iméaez Herrera . 

ídem id. de Albañol, á D. Alberto Pas , 
Idoaa, id. de Belmoate, á D . J«sús San-; 

c4ie;2. 
í dem id. de Mala, á I) . Ja l io Domíngaez. 
ídem id. de Saa ta Coloma de Paraés , á 

D. Ignacio Leeea. 
ídem id. de Taraaeón, á D. Mariano Me-̂  

a-ino. 
ídem id. de Tea'relaguna, á D. Manuel Es-i 

pinel. : 
ídem id. de MontWaaeh, á D. Antonio Se-' 

reix. . • '' 
ídem id. de Solsona, é P . Pedro Anáren. 
ídem id, de Sariñens., á D. Aniador Mo

lina. 
ídem id. de Cagfcdkite, á D. Inocencio 

Duardo. 
Idiem' id. dte Villanaeva -de los I n f a n t e , & 

D. J e ^ Cargaso. 
ídem id, 

mero. 
Ideni id 

MaVaseués. 
ídem id. de Vieija, á D. Paul ino Haer tas . 
Deelaraiido eseedeate, á D. Ramóa Barre-

el S i . (K&oiio de --1 seiá tjosj/le que los que f̂ ô  los «I"© sientan latir 
t iación, el Seaado expiesa t u de-oo de (lae el 1 asoi ian á ser e iudadwos saliendo de sus easas 

pechos 

Gcbíeiiio de R. Td, « a p c r n a o de aqnel p io-
p ' i ' i io , qae cs<ima loable \ cuya lealizacióa 
e*v°ra eoa ^ a o a f t a , dAe, sia tregua, hacer 
cumplir las disposicioaes ya vigentes en este 
ramo, y manteaor la orientación señalada con 
firmeza a o r el pa^U'^j 1 ber.ii, piosigai^ndo 

! la t t t t a eiappziii a por ést" ea lus i iaccién pr i -
, , , i ' ma la s iae í 'v i iuen te . así r t i r o en lo» demás 
hda esta-<lo en ol ^ 

foib^a 

majiJtU df> los rr^ri-ódiros muesirarii ^ ̂ gĵ p^^^ ¿gj p,|gj^^ ^isitaado .cVieaidamenté la 
piftjiíx.tia p«r JOS me3ipaao<7 

VTSRACRTJZ :Í.. 
r Dj«en d« Méjico ciw a a od'-.sl mej icano 
' l a f,/í>s'a1í) en la I ^ g a t i o n f e 
iíéjit,^, al 

allí pa ra 

d6<^i6ti6 el 
Tctirándos'=' 

ü c m a a i a en 
£icEte de bu auexpcaaieato. osi-

g.<. nao 10 fuesen ej- t regadas las ar^«;;S ^ 
l a u d t . ^ a e s q u s b a o s tteposi-ada 

í l a dc teasa del c l iüc io . 
' Wi m m i s U o ai i i - ián se aegO rotandam&a-
t c a en l roga i iao , (iic<eado atie ai las que-

'j-ian los no r r c smer i canos que la-^ tomasen 
,püi la lueraa . 

K-i MS'c de es ia contestacloa 
ofltis,^ -/aaqut de --x pre toas ióa , 
^^goniai-if a t e 

í. • ' ' W A S H í TGTOK 2.5. 
/ Vab 3«|>.PsentEnte3 diploma-tico? de Chile, 
mtmú V B c p ' blica A r g c a t m a h a n yis i tado 
Ul m m i s i r o de Ee la - ioP tc Bs te r io rc s de lo í 
IsSstados un idos , ofrecléa4olo la s e s n o n «e 
ims ie&peet«o& Gobternoa par-i v^r m m s -
' i te ía de resolver el acr n i conflicto. 

Al. n i r a n coi.!estoles qae no creía í-oiu-
c -o iaüo *1 <onfliet(J, pn-'s anaLiqae se Uega-
Xé. -' a a acuerdo coa Méjico s e n a de po-a 
íiftrrrxon por la ana rqu ía ieiní;a<« en di-

«riio pafr. 
' í/f>s rciOfí-'eníantes 
,fl®púolicas lijan i ieií ie 
, t o s á la,s dfctmta<í Srai ciou-ee polít icas me-
jicaiiriS. 

Jí9S CUCtyitTT ÍVBB15.3.T9S Ilaa C'>Ht5°-.UÜ0 
aeerraprfto la o£rec!da a^cdia^JíSu 

I BBOWS'VllíLfi 25 

rJtí l i ^ ,»L£acJoaac!as 
á'-íi-tiCGS ofí ecinji^'n-

! Catedial y a<^mi ^tado las vf ]iosí.»imaj. obiss 
de arto q a e la eiübellec a. 

Pasaituí luego al joj^i-o de xa Viigen. coa-
íemplaado 00a adnriraeión la iiqeeza del nns-
mo. T.Timliiéa coateaiplaron l o ' fiescas de Ga-
j a y E&yen. 

Siivaóles de cive>Giip un canónigo, qae faé 
ddidoles eridicacioaeí de todos los detalle^ 
en cerieclo i t^naao. 

Estavieion, s i sabí ael Pi iar , en la igilesia 
de la Seo. que reeoii ieroa adtn rado^, Impre
sionado variaíí plaers f o t o ^ n e a s . 

Un ateiueiwo. 

A la urp Oí 'T í sañaaa . «* ha celebrado en 
el Casino un almueifo con qae el arei idente 
d t l Comití ii,alo<¥ir.a2Bl ha obseqaiado á los 
e^cnrs-ioaLstas l ía l iaros, y al qae asistlcroa 
ios h .es . Esronaza , Mei>.i«i, Cnartero, Snbi-
r ó i . E&seljft. baión de Aíi:v?.íga, barón de Re-
aaiqiio. l í a n f i e l j , L4be>Um, Compaas, Co-
lombo, A=easi Telc-jclaé é í i m d i s . 

Al d.^voc-k^rse t il.j,}ipagne se p ioaan -
c l í r r a bi índis muy =-oniido=. 

El crnde de Calarán niCió los discarsos di-
ácndo fiae el fsa«aio qae Zaragoza bacía á 
les esrais ionis tas em niodesio. pero sincero, 
poT ir ¿ l u í r d o á nuestra bcnnana I tal ia . 

E l Sr. L 'bpr i i r i eonlcptó emocionado, para 
S-^plPígT d 
cariñosa acogías qi'<^ lo noWe ciadad de Za
ragoza leí lia (Uipeasado, 

Hai-»íó lamí le a el S •. Colomba, p a r a dar , 
o i i r a E , en aoTubie de las cHses eomerriaíes, ' 
j adus i i i abs y aerícolas de Roma, á las aator i - | 
ilides za 'asozaua". ^ \ 

31 ent ias k s rom^nsaleí tomsbaa el c•^fé, 

órdenes 1P easpuanza í^eaeral 6 e-íptfCiab" 

E í i á euTOJoada PS la que leyó ai teaver el 
eonde de RoniaiKiar-, eu la lenn óa de ia mi-
aoi ía libeíal. 

E] S I Frt ga,s lia p i c ^ a i n d o laaio-Ma oiía 
eanneada, concebida en los sigaientes termi
ne-

' 'L? t!te¿ñAíi¿a siippiioi necesita a a a pi'oa-
lA trans±oiijiac±ÓD, que coiivierra nuestros een-
t ios daeeaies ea oi^ganismos aatónamos ^ wv 
pejsonahdad y vid.i p rop ia s . " 

l i a clis«««a6H del Mensaje. 

E a la sección caar ta del Senado se reanió 
ayer la Comisjóa del Mensaje. 

De las tres enmipadas p*vmentadas por kis 
Sres. t^albetón, Faxgas y xtxmaés de Pilare», 
se aeoidó admitir I4S de ¡ps, da» iprffficTOs. por 
ser las qae m¿s «e a p a i l a a del ifíclamea, y te-
cha7,ar la dal señoi piaiqaés de Pilare-, poi 
ofieiA.1 escasas clxCereacias respet to d-' aqié i . 

Al S ' Calbctóa coalasba^v «J ' « ' Moaí^-'jo: 
&l S i . Fa rgas . rl í jr . Ma"<ion».'-o, y á la. a ro -
posieiúa del S i . GaA«^taaj, el piCi. iea ie de j 
lii Camasióa 

]JOS a raos aconlautis scri' 1 los sio aentcs : 
A i E : 

para deíeuac al esiadisia i'isignp «e contenten 
con ser comadles, responde qae no es tanto lo 
que los conser% adoies que t abajan la anióa de 
maai is tas y dai^stas exigai , va que se coa-
tanlaa eoa qae aqaellos que sala 10a de sus 
nogares r a e n in ,t encerr^arse en t i e .sus paredes 
pa ia no crwachea.\ 

El ( of.vn BspaTiol, en -a a i tá alo e fondo, 
1 eeoge rambién la actaalidad polit < a, el rami-
TisiPo Sí,! jfdma le llama el querido colega, 
^líieicndt» notar q j e esta reeouciliación, esta 
cc/nientp dp cnncoid a es acogida por 'os ele
mentos J i aeos eaa i^^al ^látalo con qae lo es 
por lo~ . 'ladillos de Ll adhe^ióa á Maura, qae 
no le dc-iaieulaa, \, desde la-eg'o, por la Pren
sa del Tn'J, qae parece olvidada íle sus agra-
•sios paro ol Si Lo Cierva 

Pa'-a E' Correo Cípat lo ' , la voz dtel ser 
ñor Gsso'jo y Gallardo, úi.ico paladm p a u -
rista qae se ha apresurado a poner an co-
meníaiio á la supuesta r o e e n a l u ' l ó n , será voz 
clamando ca el desieiio ante anas Jn^ientades 
lomái tiras—o "c—-, que tendrán c e n a d o á 
piedla V lodo el alc^'^ar del Poí^er. 

l a McHVMe estims qae, insertando el a;i'tíeu-
lo del Si . Ossorio y Gallardo bemo=; da-corrido 
et velo de la ««e ra conjura romanomtta-caa-
seiTadoia. 

1 sp asombia 4 coleg? dp qa" IOÍ conjura
dos cuenten con ol aaxibfi ¡""eiscj i l v directo 
d»! Sr. La Cierna. 

4D&Í0 wcrifit ttiw" tú i 'd el cowsa el art ica-
¡lo do fordo cae c e b r a á la ca-stió'i, y ea el 
carso de él parece doi una aet i ia iTa respuesta 

amo, 
ípswiá el Sr. Las^res; al Si Tonno, el imai-
qn t s de Gri ja lba , al St, AUendesalaíai . el 

. , . , , maiqaé^ de Mo4ialci>, y al Sr. Galloa (don 
t^'^^t"^]í l ^ ^ ' ' ! ^ ^ ^ r ^ ' ^ . ^ ^ P í o ) , el eoGOe de F ^ e b a a C^mW, qae hará 

el reaimen 

EN EL CONGRESO 
Art ículo co.iii©atatlo 

Etté eament-atüsimo ayer tarde, ea el Coa-

. B¡ . Ai^ub'SDO de Tatvagoaa con-j al a i ia r iogaate ciiaadfj, i p c c g i n d ^ frases del 

f.lii-»i]a el l a m a i de {.ue los t o n s t i t a - , . , , , , . . 
nc- ' amente e l ' un teir-eto de b a a d a m a , gui tarra y laúd, d in -fconalisia& h a n eRipieu'Jitto a ' 

a t a q u e 4 Tamplco . 

WAPI'IHGTÜI'Í 
'fiofias n ip jn 'aaas hnu. ...L'rado ' a popia 1 

i feu i do Pacamfi, s a c a d a t n ••» ti^oni^ra del | 
' Botado 

gido por d Hia slio Sant iago Lapuea le . in-
icrpre ó a n a w i a qae les italianos, enardeei-
áos. iulcrLampip^on var ps veces, proTrnmpien-

' do en freaóticss o^8ciont=i 
líHe"'0, 

-eá> 'i^a % 
la atscípnla del ifla* 
PiLu Vona i l , e a i í ó 

ítro Laoaente , 
v a n e s jotas . 

de AiMona. , + , , , » „ ! =ie ido a.daur'idíbima, osí como la pa ie ja do 
jgjiui-dsc n r e s a l t a d o <kl tta<ii.s, sa - i " ^ ' * " ' '̂  ••' TT„ „ST,.q , 

feíe^aJose ún i camen te q a e ge c a m a a t e e a las ^ üaiie de lus hcrmiaot. IJeicandei ' 
'•STdDí'ada'^ 

JBfíWnií. 'ieJOX » f í H U E R T A 

'1 W A S H I N G T O X ',J5 

F u t i e lo-5 p i a i u a conocuioo de osle Gol iCf-
a o í i ga i a la ol iminacion c";! g e a e i a l H a c r -
t.x ao la preolaencia 
Méjico. 

la H 'nuWica de 

Z i R . A ü O Z A 25 21,26. 
Lcw p\( uiSibüistas l ialiaaos han sabdo p a r a 

Madnd , ea t ren es] ecial. 
Se les hizo a n a despedida t»a carrñoaa eo-

iño el ipcibimfpiito f¡ap í su l lps ida se les dis
pensó, dáaao%e entusia&tas -uvas á I ta l ia y 
á Es0dña . 

LLEGADA Á MADRID 
A las diez y media de la no he llegó á Ma

que jmMieó E L DsBATr. 

Te l eg ramas tendteiiciogoí,. 
Don Pablo Iglesias y el Sr. Giner recibie

ron t^legiamas de Vélez-l lálaga, ea las que 
se daba caenla e atropellos v dcEeneíones ar-
t t i a i i a s eomcl dos en aquel pueblo contra 
los vecinos no aidtddob al p a t u d o con&eiva-
doi". Los doí cnadoo dspatados visitaioa al 
presidente d d Loflísclo p r f a denunciaile epos 

abusos. 
la, eonslmieiéa del Gongieiso. 

Cuándo sd ronst i taya el Cougteso, e& á la 
pieseato hota ^a-oblema qae uo tv. ha resnelixs. 

Quiea dice qae el martes, qoién qae el 
miércoles y quién i t i íma que el señor eonde 
de Romanone&, siguiendo uu plan preconce
bido, y cuya finalidad él solo sabe, está in
teresa tío en qae la eonst i tucóa de la Cáma
ra popular se rel iase lo más liosabie 

T i e m t a y taa tas acraá quedan po r ap io-
d n d el t i en espeeipl, eondaeiendu a los ex.- 1 bax, <pe sí paedea aprobaran en das ó ti.es 

S'-. Os=ono, r e l a tnas á 'o ŝ í-aLajcs de apro 
s imarióa da to-maiu isu , ciaibia los términos 
diciendo que más b er e- rnaaro-ciervista sia 
Dalo 

Y hasia compaia al ariu-'l pret.idente, cuyos-
de'^.heiro y soledtid preconiza s' los conjarados 
t n a u f a n . con una colina no pstrarég.ca que el 
poade Je Romanouea comnrpndió aue podía ser 
tomada poi a s a J o ; pero en cu ja cimg,, de-
masaado baja, no eievó prndonte em-^lazar sas 

gp«^ . e l a j l i e a i o del S i . Os-orw y Ganardo i',jaierí,a=, qae necesitaban una al tura pa ra poder 

de Cifuentes, á D. Agas í ía Ro..' 

de JarandiUa, á D. Manael de 

aa , jue? de J a r a n dilla. 
Nombrando teniente fiscal idfe ABeaaite, á" 

D. Erdsiardo Marios. 
ídem id. de Gaadalajara , é D. Bdaa ráo 

Paile. 
ídem id. de Teruel, á D . , J a a a Eodr%»ea 

Vargas. 

iiiPEtiiTo BE mmm 

P O R T E L E t . i ? i r O 

Z . U Í A G O Z A 23. 14,10. 
Eaia m a ñ a u a . á las s< 1= j merlia, llegó á 

^ ta capital ei tiCn e>|)*;caal. t r a j e a d o á ios 
txcur-iomitas xisLarc/s, q a e eraa espeíados 

« t los aiideafe po r el alcaide de 2.arai,oza, 
' A C Palofliar; ol cónsul de I ta l ia , D. I l icardo 
^ i l ' - i e ; los feeñort.:» conde de Gabarda, M Z -
«onde Ebpes, D. Jo -é Pajol , D. Fmnque Mi-
Bel 1 b l . Busoa. , r tp i c sen laadu al t 'omité p i o -
V as tal aa io-ehpañol ; io.s alamnos d« la E s -
« ' e ' a de tomere io y ana n u t r i d a ' r e p i " ? e a -
l íauóu de la Prea^p 

Lu»uido el eomqy -̂ e biibo de>»ído, el al-
caidf de ZaíasroF.x salió al encue ía 'o del j e i a 
<é la expedición, Sr. laborfim, al qae sala-
4ií ea uoiiibfi- de la ciadati, 1 oalestaado el 
,fci L ibe i t i ' u coa Jiascs de p i o l a n d o agia-
d'-M.imienA 

i l p i b j s bte t^JVsa..iia(-toa's > cawtóados los 
salpdub do cüTlasía, organizóse la comitiva en 
'-vaMus cocat.5. que tiasladaruD a lofc escar-
isami.siíib á los liotele» en que se hospedap, 
í Ej j f i c 'ic ia expedifáÓH ocupó un aAienio 
leri e] roelie del alcalde, y lo» peiiodislas ita-
lUsnoo varit/b awloíaóviles í¡ae costea eJ Co-
ímn^ p ro t t ac ia i . 
' Lo» tórps. Paraíso, Focairawa, v Meieier, 
.^UbieíoA sas caraiwjeii á dispiiasieión de los 
tsexpedijsoniiio». 

« l)p»o»éí.< d e t o m a r el desajuao ea lo» res-
í f» i l i \os . botóles, loc. PTCursioBistas italiauos, 
¡TpúT í^rapot.. eompuíarün á visiisi los edificios 
¡«flf-ÍAÍes, sien*lo el p r imeio qae ^it-uaron la 
í ' fe rae ia de Comee eio. 
I En elía eRJ,a\ieion, c-e>u fra^ pioífe>ore-, los 

«jumaes de las Bscaelas de Roma, Oéno's a, 
'Marenc ia , Milán v Palermo, siendo lecibi-
¡'do-s po r el catedrático Sr. Pujol Berra, que 
5 tes enseñó las aulas y el Maneo 

E n t i c el Sr. Serra y el inoCesar de la 
iíl&.'uela de Boma se cambial 011 fanño»os dis-
IjiCarfcüS de Meaveaida y grat i tud, que teimi-

pedieioaaiaos italianos qae visitan España . 
E a la estaeaón esperaban el eiabajadoi <te 

Italia, señor conde do b o m n Longaie, sa se-
ñoia y personal de la Embajada ; el gobei--
nauoi , el alcalde, t 'onis iones de la Diputa
ción y del Ayantamiealo , Cámaras de Co-
mecao . de la Ind»&una, d d Ateneo Bseolar ; 
numeros.is personas de la coloma l ial iana y 
del Gentío de Beneñeeaaa italiano, con sa 
bande ía ; el ex l a m i s t o Sr. Pérez Caballero, 
y o t ias personalidades, 

Al ent rar el t ren ca aginas, la Baada Mn-
nitapal in tc ipre tó el Himno I tal iano, que to-
dwh loo piesentcs «seaehaioa deaeiibieiu)s. 

Al descender del eonvoy los expodieiona-
iws . el señor vizconde do Mza saludó al jefe 
do la e^pedieiói), M. Sebencer, pasando en 
seguida á la sala de espera, donde se verificó 
la recepción ohcial. 

E l alcalde de Madrid p ionuaeió a n bieví-
aipin discurso. s,du(l»ndo á los italianos v 
conaiatalándose de tener por huéspedes á tan 
dislmgaidas personas. Terminó vitoraaiido á 
I ta l ia y á lob Reyes, vítores qae fueron con-
Icatadot. con gran entusiasmo. 

SJ. Sehencer eoatestó al señor \ izconde de 
Eaa con iiaas elocneatísimas palabras de elo
gio para el pueblo tepaflol, bajieirdo votos 
porque las i elaciones entre E s p a ñ a é I t a b a 
&ean cada t e z más estrechas. 

Dió uu %iva á los Be jes de E s p a ñ a y al 
pueblo madrileño, i¡ue contestaren los etóis-
tcnles estraendosameate. 

Las señoras de la colonia italiana ea Ma
drid, obsequiaion á los cxpedicioparios mn 
preiio.''os bonqMsíb. 

Los ijeriodistas <jtte asistían á la reeepáón 
Cueiim presentados á los. corresponsales de 
El ImpM-exü A B C, Prensa Asomada y 
Eii DisBATiSj convbisaiido coa ellos afectuo
samente y ofreciéndose por si padieran ser
les úiües p a i a c}ue cnmplierao 'ais deberes 
mformíaivos. 

Los Sres. Tederkí, F ianoM y Turquí , as^*-
deeieron la eooperaeión que les ofrecía la 
P i e n s a madrileña. 

A las doce de la noche, hora en que t e i -
n á a é la recepción, moiilaron los expedicio
narios «m coflfeís, diriaiínjo&e, á___ .sn<5^j»^f-5-
liYOS alojamieatob.,^ "* V ^ 

días. 
A laeiics qae e s la tliseasióii út e»da a n a 

se inviei ta lai p a r de harás. 
Que totlo pudiefft ocaftu', steaá© el señor 

Moróte el cucaigado de unpugaar ó de de
fender al eortefapondiente dictamep. 

PorcfBo el Sr ikíorüíe, como nos demostió 
hace t res tardes , sabe estar hablaad<? más 
de hora y media sobie eualqaiar ta tesa , 

Y m.ás si se lo recauaenda m ÍAsigne jefe, 
eoffio le Uamó aJ conde. 

Y hay qnien djee; q a e sí qae se Iq r«e&-
miendd. 

CONSEJÓ DE [NISTROS 
A l a e^ t r aüa . 

Ayer mañana, á iafc once, se celebró en 
Gobernación el aimnaiado Consejo de minis-
t ios . 

P a r a a&isfcu" á él ñ i é el primero en llegar 
el ministro de la Gobernación, y de^pnés el 
de Hac ienda , m a g a n o de ambos higo mani-
festaciQu alguna 

E l do Marma, yac llegó luego, dijo qa.% 
únicamente t i a í a a n proyecio naval. 

E l S í . Bergamín so Imutó á decii qae 
iba al Consejo porque lo llamaban j iara 
hablar de maiina. 

E l general Eehagae iflauíiesló que l k \ a b a 
dos decretos cjue seguramenre seiían gratos á 
los periodistas, pero qae queiía leseivaí al 
piesidente las piimicias de hacerlos públicos. 

Ua periauísta le ipi-euuntó: 
—Serán indultos de compañeíos? 
—Cieo qae sí—^le lespqndió el mini^uo 
Luego Ilegalon, el nnmtstio de Gracia y 

Jufeticia j el p ies idente ; ninguno de ellos 
hizo reEeiencia alguna a lo que se t i a t a i í a 
en el Consejo: el último part icipó qae no 
eoneurrfíi, el ministro de Estado, por haber 
salido p a r a Serilla. 

4 la sal ida. 
De&pué» del 'Consejo, que terminó á la 

a n a y eoaienta, se faeililó la siguiente 

S o t a oficiosa. 

Ausealc el ministro de Estado, el ui&si-
dente del Concejo, al dai cuenta do l&s úl
t imas Bolieías iceibidafe bobie la gaa i ra ezi-

séntimientos ele patriotismo, tienen ©1 deber 
de t raba ja r y contribuir á qae l¡i, paz j ' la con
cordia reinen entre los partidos del campo mo
nárquico. 

—¿Pero usted cree que esa inteligencia eon 
la agí'upaeión Gon.servadora llegará en tiem
po no muy lejano? 

—^Lo ignoro. Nada sé, y nadía paedo con
testar. 

—.Se dice, sin embargo-, Sr. Cierva, -que 
sus palabras ide concordia podrían señar de 
base pa ra acortar distancias y .suavizar aspe
rezas. 

—^No tengo noticias -de nada—repitió—-; 
jiero si así ocurriera, esperiinentarfa ana ver
dadera satisf acción. 

—Se diee que el Gobierno no tiene mayoría. 
-r-rtCreo qae sí—replicó el Sr. La Cierva. 
—Y se añade que en la votación del Men

saje podrá ocurrir . . . 
—^No creo qa« ocurra nada. Entiendo, sí, 

que antes -d-ebé discutirse todo; pero eon toda 
serenidad, y no apasionadamente, velando por 
el imperio de l a razón. En fin, señores—conti
nuó diciendo—; ya ven ustedes que yo soy 
mora de paz. No se m.e oculta—manifestó des
pués—qae, á ipesar de que la sinceridad pre
sida todos mJs a«tos, no fal tará qaien diga 
"qué será lo que este político llevat'á dentro 
d-e sí, ciue será lo qae estará preparando-'". Y yo 
podría adelantar la contestación, desabro
chándome la levita, y convencer á-ustedes có
mo es verdad qae no llevo nada más qae los 
sentimientos natnrales de todo aciael que pos
pone el interés p.articuíar al bien de sa na
ción, deber qne todos deben cumplir. , 

Anunció que tereiafá en el debate d'el Men
saje, no eonsamieado un turno en contra, si
no sencillamente (gara alasiones. _ „_ 

OTRAS NOTICIAS 
E L MARQUES » E A I J H Ü I O E M A S 

E l ex presidente deíl Consejo señor vmc-
qués de Alhuoemas, estuvo tanibién en Palacio 
ayer por la, maíiana, p a r a cumplimentar á S a 
Majestad la Reina Doña Cristina. 

In ter rogado por los perioidiistas, nma-ifestó 
que había ido á d a r las .gracias á la Reina por 
el pésame qae ésta le eav-iq e«íi J Í ÍOÍÍW de la 
muerte d« su hermano. 

Respecto á la aefcitud del ecBíde de RoaiiaRO-
nes aeonsejaii'dk> la unión de los liberates, dijo 
qae «ree debe practicarse la arme-nía. . 

H A B I Í A N D Í ) C O N E I J P B E S I D J B K T B 

Después del Co-n.sejo de mipistros eelefora? 
de ayer pjañapa, el jgfe dliel Gobierno ha.-
bló broyísiiBos mpaientqs eqn los periodis
tas, á qiiiepes rogó que rectifleasgn la (espe
cie acogida ea su artículo editpri^l ipor El 
Speialista, hablando del desamparo en qae se 
halla un maestro de i^euela obligado pa ra 
poder vivir é pedir limosna por las callas. 

U a p.eriodisfca interrogió al Sr . Dato ^obre 
el ftindamento que paeda tener un telegra
ma llegado .á Madrid a^iegarando que el Rey 
de España intervendrá como arbi t ro en el 
eonSieío yaaiqai-mejáeano. 

E l presidente .declaró que nada había de 
cierto sobre este ipaptiealarj gñadiend-o que 
él nada podía decir. 

Po r último, á preguntas qae se le hicie
ron, m a a i f e t ó el Sr. Dato que es inejcacto 
el rumor propalado sobre un supaesto viaje 
que S, M. la Reina Doña María Cristina 
haría, d« incógnito, á la capital de Austria. 

D E MAPBÜGADA 

Por no encontrarse en su despac%o oficial 
e¡ Sr. SftP-oh^? Guerra, los periodistas Ijne á 
diario aeudea por las noeh<» á GQbepnaeión 
fueron recibidos en la .pasada por el subsecre
tario del departamento, Sr. Prado y Palacio, 
quien, duran te unos niinatos, conversó con 
ellos. 

L a conveisaclón, como 110 podía naeiws de 
ocurrir, recayó bien pronto sobre las rela
ciones de buena amistad del GobieMí© con el 
Sr. La Cierva. 

E l su-bseej'etario de la Gobernación mani
festó que la reconciliación del Sr . La, Cierva 
eon D. Eduardo Dato nq podía decirse en "ver-
da.d que se está liaciendo, -iipi' ca-^iito- está y a 
heSha. 

El Sr. La Cuerva—añadió el siitosecretariQ-— 
yiene prestando todo ga leal apoyo aJ Gobier
no, y. claro está que éste está lany satisfecho 
de taii valiosísima ayqda. 
INBÜIiTOS DIB APMCAOION 

...DE I J A IMY W E J - Ü B I S J H C O I O N E S 

'Los ii|d-iiltps de Q-pepra aprobados ea el 
Coijsejo de ayer piañana se, rejieren á dqs pe-

bal i r d ^ d e ella á los oi todaxos en sus ataques 
a-I Poder, aísegarando así el t a m o pacífico de 
los part idos 

Y pa ra La 3InñiMa ea cosa claia. E l eoade 
de E-omaiiones ahsbó la altura qne apetecía 
p a i a colorar s«s o tases en la cabera del señor 
L.i C i e ñ a 

Ihano I t (hCJsal se Tmi t i á da r eaenta ¡le 
qae el Sr. Ossoiio y Gallardo, queriendo con
testa á la= ma'ii r&,laciones hechas en d Con
greso días pasados "or el Sr. La r-ei-ya. eaasas 
detenniBanles de 'os 1 amores dp anroxima-
mcñ entre datístas v mamis tas . publica an 
artíealo eu E L ÜFBVTE persi-ítiendo en su in
transigencia y ah ' maii lo que sólo e» posible 
sancionai la tmióii á base de una situación 
presidida por ol Sr. "Maura, á la qae tode^ los 
conserwídoiea ]H,<»stara" su concnr--o 

El Globo lecoge varios pá-Tafos íntegroí; de 
nuestro ar t í ta lo de fondo de ayei. no iconién-
dftles eomentaiio alguno en una cuestión que 
cstiaia j iaiamente faaadiar 

í iOS feOCIO'^ I>BIJ C E N T R O MAtRlS9?A 

B a a carftx. 

La J u m a dueet iva y machos de los socaos 
del Ceat io manrifcta ud esta uo^ie han remiti
do una earia ai Sr ü-s-orio y Gallando, ea 
contft-tación al a m e u l o que cst<j ooñor pnbli-*4 
en nuestro número do a je r . 

Es el documento mencionado una ferviente 
adhesión 4 los conetí|ití» espaestos por el ser 
ñor Ossorio en «u arríenlo sobre el actual mo
mea 10 político. 

Refiriéndose á I1 pretendida fu&ión supues
t a de mauristas y mm^ter ia les , dicen los fir
mantes " N i ima palabra p a i a los qae, quizá 
imbuidos por nobles acicates, pieterid-en la 
anión de lo qae llaman dob larntoh de un mismo 
árbol, sm hjari.e en qae sólo hay ramas secas y 
iotas por un ladp, y brotes ^igoro^os de nae-
va cppA jjüi otro. Su desengaño será nuestra 
respuesta. ' 

Prometen luehar saHaida,Meate desitfe su 
campo por la desti acción de lodos los -pre
juicios funestos, que t a a iqjubtamente pesan 
sobre eJ tíi. Maura, oponiendo al veto de 
• ' iMaa ía , u o ! " el g i i to de " ¡ M a a r a , s í ! " . 
Y. como eelosos centinelas de la» ideas que 
sustenta el jefe del pai t ido eoasyi\ador, con
testan al " ¡A le r t a ' ' " de atención lanzado por 
el S i . O^sorio > Gallaruo, eon un fuerte y Ti
b ian te " ¡A le r t a ebta"fQo&!". 

aiííTJNES MAUKilSTA-S 

El miun que la Ju^ enlad manii&ía madri
leña tenía acordado eeíebiar hoj en Toleáo h a ' riodistas; al ejirectpr de jDa Oamp0Hi de Gm 
tenido que ser suspendido por dificultades sur- cía y a l periodista-concejal del Ayuntamiento 
gidas p a i a hallar local donde celebrarlo, y á de Paleneia, que estaban condenados con. arre-

Ayer continuaron en d. Club de Puer t a de 
Hierro las pruebas del eam;peonatq de tetmis,^ 
jugándose los partido^ eümioatorios y senai-,-, 
finales. ^ ' 

Obtúvose el siguiente resa l tado: 
Pr imera prueba, individual, ganaron : Trot-

ter á P r a s e r ; Uhagón á Deougis; Marín á 
Kleinsehrott , Dunlop á Heeren, Jo.sé Ignacio 
Escobar á Goyeneche; eonde de San Clemente 
á Agilar, Alonso á Silvela, Mat á Casares j 
Portago á Kleinse'hrQtt. .̂  

Campeonato de Madrid, iradividual de seños, 
r a s : Miss Ryan á MUe. 4-ndr-é, señorita de Róz-
pide á miss Kelly, señorita de Martínez d^ 
I ru jo á señora de iSilvela, señorita dte Carva
ja l á MUe. Deeugis, miss Ryan á señorita de 
Rózpide y señorita -de Martínez de I ru jo á 
la de Carvajal. 

-Campeonato de Mad.rid, prueba simple p a r a 
caballeros: Kleinsehrott á Werthein, Deeugis á 
Uhagón, Danton á Gault y Kleinsehrott á Oli
vares. 

Dobles mixtas hmdioap: Mar ía y Luis Oli
vares á piiss Ryan y Kleinsehrott. 

D o bl e s mixtas. Cam,peonato: Gault '& 
Kleinsehrott ; Foley á Jaelaim y Kalbe ai 
conde de Gomar. 

Camipeonato, dobles: Kleinsehrott á Gaal t , 
Kalbe al conde de Gomar; Danlop y Wer 
thein y Méndez de Vigo, y Gerbault y u h a 
g ó n - y TJerrera á SagMer y Fiagaea-. 

Campeonato, dobles mixtos : señorita de 
Róapide y Wertheia á Carmen Por tago y 
Uhagón, y la señorita de I ru jo y Danlop á 
la señorita de Carvajal y Bames . 

En el part ido de hoy se jugarán las p i««-
bas finales, 

LA ESCUELA D Ü R T E S iliHC-ÁS 
— — o 

La, Efecuela Nacional de Artes ^é^^s e s 
u n centro que responde á u n a finalidad 
edu<»ti»a. SI Ministerio de Instrucción pú-
biica no h a podido dedicar más qsae íS.OOd 
pese1a,s, bien poca cosa c ie r tamente , á Ja 
instaiaeiái i de esta Escuela, q a e dirige don 
José Sáncliez Gerona, secundado admi ra -
blemep.te por los pr-ofcsoi-es D. C<isar F o u -
max, D. Tomáfi Gainpuj¿an«, D. Josú« Bar- -
njejo y P . Matías LCpez. 

l a lector a^niafiBfflíÉe s e haará. e s t a BIKS, 
g a ü t a : 

—-Bien: peKk, ¿.qué enseñan en esa E s - • 
eaela? ¿ P a r a qué sirve? ¿Qué i » % a i s ^ ^ ! 
ae precisan Pftra e n t r a r alli?. . . 

Se -enseñan cosas t a n útil-es p a r a eá. oátoeri 
ro como la lito-grafía, calcografía, enpaa-j 
dernaeión. dibujo, he l iograbado, etc., etcé-': 
t e ra , y esta enseñanza es totalm'qnt© "gra 
t i s " . 

Un mozo np nienor dte cs torce añes iii 
mayor d-g veinticinco puede ^ t r a r en la-
Eseaela de Artes gráficas, Ifewsaido única
mente una ceptiflcafilóB d§ vacana , o t ra áe l 
Regiatro civil y a a a solicitud dir ig ida a l 
director. Es to bastan Las clases tien&B a a 
hprar jo compatible con las t a r ea s d-e los 
a lumaos . Son de cuat ro á seis de la t a r d e 
y de nueve á once 4© 1?. ñocha. ' 

Bepri'Sa y corr iendo c q m e a f § e l cayso 
len el pies de Marzo, sin es ta r hecha del-
todo la instalación d* la Escae l s , s a e oca-' 
pa un local muy reducido en la ealle de i 
la Liber tad , núm. 16. A la ^-pi^ p résen te 
hay SO a lamnos mat r i cu lados , que á, p r i a -
cipip del próximo carso se e levarán á 150 
por lo menos. 

Dos g r a n d e s d-e-fieiéncias se no tan e a es
te centro. La falta de personal y lo reduci
do de los locales. Bl profesorado que hay 
ahora t r aba j a "ocho horas d ia r ias" , y su
ple con sil baen d ^ e » lo escaso de SH n ú 
mero . 

De e s t a Eseae la p a e d e a saiir hombres que: 
dpiíiinen las a r t es gráfiwEs eamo en Alema-í 
n ia y F ranc ia se dominan, y por cuyoe mé
todos se iiist;ruve á estos a lumnos . ; 

P a l t a ún ioamea te que á la Es«oetei s e 1© 
conceda el a^wyo ofleial necesar io y <ie egm 
hoy sólo €11 p a r t e disppiie. 

las qae dííesc no es ajeno el alcalde de la 
Imper ia l C iudau 

Los jóvenes mauíü^Ui,, piooiguieado sa pro
paganda, i ráa el día 3 del próximo Mayo á Va-
lladolid, donde darán un mi t in , el 10 .propó-
nouse eokbia-i en Toledo el qae box- debía tener 
lagar y el día 17. celebiaiáa otio en Tala-
veid rio la Rr ina . 

hd 
Sr 

T.ELEGKAMA A XA CIERVA 

Centro maur sia de GJJÓ i ha dirigido 
al Sr, La l l e r ^ a el t í i e g i a a a sijri,ient«: 

glo á la lej? de .larisdiociones. 

D E tX>SIEMTO 

Rectil icación y (leiiiarcaición de teii-eiios. 

E l Sr. Calderón firmó ayer una Real 
orden dis-ponieado que los generales presi-
dtentfs do la J a u t a -de Fomento de Melilla y 
de las Obras del Puer to de Ceuta, procedan 
nuevamente y eon urgencia á rectificar ia de-
maieaci-ón de lo; 
las actas pa ra la 

mmmmm BE FELICIIUS 
La enííwesa cinematográfica Pat&é P r « - | 

r.es, por medio á e s a represe-ntmite en 3i£íi-: 
dr id. Sí . Gam'^pa, nos iayi tó recieatei t tants 
pai'a QilP a^??tiéTaiaos á te, exhibi-oióia ¿.e *1 - , 
gunas de sus películas en compañía de vn,-: 
rios otros represen tan tes de la Prensa . '. 

Ayer, con motivo de proyectarse an te los. 
empresar ios de cines las ú l t imas películas 
qae se reciben, presenciamos la exhibición; 
de t r e s de ellas, q«e paedea s e r represen
t adas sia e l menor E-e5a.r0 aa*e <aialQHÍer 
público. 

Las t r e s ciiita^ es tán admirab lemente 
iruBresionadas y son de na. a l to sen t imenta
l ismo, pa r t i cu la rmen te a n a , en e d o r e s , t i 
tu lada "í<a .estrella del genio" . ; 

El Sr. Yilasea, en nombre de la casa 
P a t h é F re r e s , a tendió muy cor tésmente á 
todos los r e p r e s e n t a n t e de la Prensa . 

CiSifilifl. iESCMlDO' 
A ú l t ima h o r a se h a recibido ei i el Mi

nis ter io de la Guerra un te legrama del ea-, 
m a n d a n t e genera l de Ceuta dando cuenta , 
de habe r sido resca tado el comandante se-1 

, terrenos comprendidos ea . ñor García del Valle, secaes t rado T^̂ r los ' 
concesión otorgada por Rea l ; moros de Biut . ^^^*»«.%!,,*»• 

decreto B-'íi-ieil al Sr . Rías y Torres, m !a.s j- I^tegó ;Á. í:a^.Pl*!a^sin j i o v e d a d / , _ -

ti.es
file:///izconde
E-e5a.r0
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•E:L. 'REBATE' Doissmgo 26 de Abril'de Í§Í4-

OE BARCELONA 
POR E»MiG^it) 

Jr M ^ ^ «Mtttra l a g u e r i » . 

f-,., "•' BARCELONA 2:5. 
[ La '©asa del PiKíblQ del dis t r i to qu ia to 
I teaag«w apjser su naevp domicilio, eele-^ 
ibraado por ta l motivo un la i t i a pa ra pedir 
jla terminaciót t áe, la ga«ra-a.-
j E a t r e los coneurrentes al acto se hal la-
itata Lierrous: y var ios d iputados provinci^-
ites. Tgimbién. as is t ieron representa,nte§ de 
,teatida¿€s republ icanas con aua banderas , 
I rtterminado e l ac to , d i r igiéronse á sus? 
riscales con las banderas desplegadas, for-
baando g rupos que desfilaron por los sitios 
pyaá« céntricos de la capital. 
! No «om-xieron incidentes. 

!?;; - H u e l g a i s t a s presos . 

; ''A consecuencia de la hue lga de carnete-
Koa MUanse pr«sos y procesados, diez obre
ros. 
i Catorce más de eHos siguen d-etenidos, 
en espera de l a resolución que dicte el Juz 
gado. 
í E n t r e los obreros detenidos figuran los 
ique componía,}! gl Comité de buelga , 

% E l entigTTo «Je u n obreifo. 

' TJna Comisión de pa t ronos car re te ros vi
sitó hoy al gobernador civil pa ra piamiftiS-
^arle que todos los del gremio se propo-
,níaa asist ir al en t ie r ro del oibrero asesina
do por los Euelguistas . 
I El • Sr. Andrade rogóles que des is t ie jan 
d© sus propósitog y que Jas cant idades que 
ítenían presupues tadas pa ra que e l ent ierro 
•íesultgse ostentoso las eniplearan en au
mentar la guscripoiión iaigiada en favor de 
jja viuda é hijos del obrero muer to . 

Los pat ronos han promet ido haogrlo así. 

i Mit ia obrero . 
I 
; Aaoehe se celebró en San Mart ín un mi
tin #e obraros del a r t e fabril pa ra t r a t a r 
^e la hue lga de la fábrica del Sr. Godo. 
i PronuflciáTonse numeros ís imos discursos, 
acordándose cont inuar e n hue lga has ta ob
tener las sesenta horas semanales que t i3 -
«en solicitadas. 
; El mi t in había sido organizado Por el 
Sindicato La, Constancia.. 
i E n el Ayuntai iüento . 

i .EH alcalde, el pres idente de la Comisión 
EiiHiíeípal y el director dgl Matadero ce
lebraron esta m a ñ a n a una detenida confe-
TMicia, ocupándose del conflicto que pre-
fcnden provocar los matar i fes . 
i Estos han pedido que no se sacrifique 
íreses los domingos, pre tensión que no se 
"hallan dispuestos á a c e p t a r los abasteGedOr 
jres. 

Tanto unos como otros se mues t r an in
t rans igen tes en lo que desean. 

La fiesta del Traba jo . 

• "E l P r o g r e s o " de hoy publica el progra
ma detal lado de los actos que se propone 
real izar e l par t ido radical du ran te los días 
.1, 2 y 3 de Mayo próximo para oonmemo-
'rar la fiesta del Traba jo y abogar contra 
,1a guerra . 

Cifcuja el r u m o r de que los sindicalis
tas proyectan adop ta r de te rminadas acti
tudes en la refer ida fecha. 

: {LA IMiPOETANiCIA E .X-
T B A O R D I N A R I A D E L 
1 - : S T A EE-fONOClDA P O R 
S M I N E N 'QIA S M E D I C A S 
;DB TODOS LOS P A Í S E S D E L MUNDO 

|.,;., . EOf G R A S T A D A 

[LAS FIESTAS DEL CORPUS 
POE TELEGEAFO 

P r o g r a m a ele festejos. 

O R A N A B A 2Ó. 
-*'Xi-a; quedado ultimado el progi*ama de los 
/festejos que se han de celebrar en esta ca-
Ipit-aí durante la fiesta del Corpus. 
! CíHnenzarfei el día 10 de Juiíio, con dia-
ms^ militares, soleipne procesión, Expo.sicio-
¡nes obreras y de pinturas , fuegos artifleia-
Ues, veladas, feria de ganados, concursos hí-
ipicQS, carreras de eabalios, conciertos por 
jla Orqnesta Sinfónipa do Madrid, fiestas in-
ifaatiles, iluminaciones ^n la Alhambra, ea-
írs^rsá de bicicletas, part idos de foot-hall, ca-
mousél é iluminaciones. 

i M día 11 se celebrará la primera corrida 
fie tor^s, lidiándose ganado de Murube, por 
lias cuadrillas de Lagartijillo, Joselito y Bel-
¡monte. 

El día 14 se lidiará ganado de Saltillo, por 
las euadrilias 4e Lagar t i jü le , Posada y Bel-
¡mertse. 
. Los días d(íl 16 al 20 se celebrará el cpn-
,€ttrso de aviación, organizado pqr el Real 
Aero Club d,e España . 
I El éia, 20, fiesta de gviaeión, fuera de con
curso. 

11 Ayuíítaattento ha autorizado al alcalde 
'}>ara qu« gestimie la organización de un tren 
¡feotijo en Madrid, y p a r a que deposite 5.401 
,#teetas p a r a responder de los gastos, caso de 
jífue no viniese suficiente numero de ¥Íageros. 
í ^La nMyoría de las calles de Granada lud
irán espléndidas iluminaciones. 

Y la Empresa, viéndose metida en un 
grave compromiso, se eohó á buscar un to
rero de valor, sin jonjanas, que quisiera to
rear los miuras. 

—^¿Me ha rá usted el favor de decirme—-
imploraba la Empresa á todo apoderado de 
torero que se eohatoa á la cara—si su mataor 
qiterrá torear mañana los miuras? 

-^fPoi" S'Uí rebulle!—respondían, los apo
derados. 

H a s t a cjue se enteró del conflicto un modes
to torero, pundonoposo de verdad, que pasa
ba la noche ealladito, sin atreverse á pesta
ñear siquiera, en un rinooueitg de un solita
rio café, y dando dos palmaditas en el hom
b r o de su amigo le d i jo : • 

—^Vamonos. 
—íj,Adonde?—preguntó su apoderado. 
E l simpático y modestísimo torero no con

testó. Echó á andar, y seguido de su apo
derado, .se dirigió á la Cruz-del Campo, don-
ele estaba el representante de la Empresa ca-
yiiandQ el modo de hallar solución al proble
ma de la .segunda de abono. 

—ij Sirvo yo f ^ p r e g u t ó el torero al repre
sentante de la Empresa. • • -

—¡Los valientes, s iempre! 
Y el conflicto quedó conjurado. Ya esta

ban los tres rrfatadores: Vázquez, l l a l l a y el 
torero t an modesto como valiente que así se 
ofrecía á salvar á l a Empresa . E l bravo bil
baíno Serafín Vigióla, Torquito. 

Pe ro la corrida no puede ser de abono, se
gún el contrato hecho con el público. Así es 
que se celebrará con el carácter de extraor
dinaria, y devolviendo el dinero al abonado 
que no esté conforme. 

Que lo estarán todos, porque, ¿.es t an difí
cil ver una corrida en la que tomen par te 
tres toreros ' pictóricos de vida, de amor á su 
profesión y con reqnetemnehísima vergüenza 
torera ? 

¡ Bien por Vázquez, y por Malla, y por 
Toi-quito! 

j Ole los valientes! 
¡Y que aprendan los de las siete mil del 

ala! 
BON SILVEBIO 

Sesiones de Cortes 
SIMADO 

EL MEJOR LAXANTE 
Grains d e Va l s ; u s o 6 dos g ranos a l cenar. 

im u ifsiii E un iiíi 
Capítíiiío genera l de los Beiigiosos Tercia

r ios Capvichinos. 

Se celebró en la Escuela de Reforma de 
Santa Rita, en su casa de Ejercicios de San 
Saturnino; los días 17, 18 y 19 del presente 
mes. 

F u é presidido este Capítulo ipor el reverendí
simo padre fundador del Inst i tuto , Sr. Obispo 
de Segorbe. . . 

Se toman diferentes acuerdos, todos enca
minados al bien -del Inst i tuto y progreso del 
mismo. 

'Se leyó la Memoria que presentó el reveren
dísimo padre General saliente del movimiento 
ocurrido en el Inst i tuto duran te su gobierno; 
fué aprobada por los ipadi-es Capitulares, de
dicando el padre fundador frases laudatorias 
al General y demás padres presentes. 

'El resultado de la elección fué como s igue: 
Superior General, reverendísimp padre José 

María de Sedaví. 
Pr imer consejero, reverendísiimo padre Cai'-

los María dte Cuart. 
•Segundo consejero, reverendísimo padre Pe

dro Mai-ía de Titagnas. 
Tercer consejero, reverendísimo ipadre J a 

vier María de Valencia. 
• Cuarto consejero, reverendísimo padre Juan 

María de Ayelo. 
Secretario y procurador general, el muy re

verendo padre Beimardino Maaía de Ala-
euas. 

'-r—— — — - , — • — — • , — 

D E L . O A D O B A R R E X O 

OROÜITO SüSTíTUi 
A RODOLFO GAONfl 

-——o—— 

Ex^aofdinaria y no de abono. 
Pues señor; los tfwitos de Miura tienen 

ia., virUid de hacer enfermar de aprensión 
iagaditis á los seííores de la Muleta y de la 
• espá, ep eu3,ntito se a-améaii pu grandes car-
¡*ei»nes, por esas palles, .plasas y plazuelas 
j«¡ise tiene Madrid. 
¡ I n esfa. seguad-a corrida de ^feono—^que y a 
|»o será ni segunda, n i . d e aliono—se híj, re-
ípetido el caso de la aprensión aguditis. Los 
iprimeros síntomas se manifestaron en el 
Ipandonoroso, bravísimo é inconmensurable ar
pista D. Vicente Pastor y Dur4ri, 
Ij —El ^pmingo toreas—le dijft la Empresa. 
:' —¿Qué torerog van oonmigo?—weanntó 
p. Vicente. 
; —(Vázquez y Gaona—respondió-, M Bm-
¡presa. 
i, —jiY toros?. . . 
il. —(Be Miurí}.. 
] — ¡ M m r ^ ! ¡Zspel-r-dijo Pastor—. Y agre-
Ifó: 5 Hombre, déjese usted de bi-omitas ahora. 
•Y« «o toreo ííl domingo porque no rae eon-
,Táí!ue y porQjie m quiero, y porque no., ¡ ea ! 
: Y Vicente se quedó fuera de la combina-
:eión pencada por la Empresa, y ésta tuvo 
,^96 ir deprisa y (íorriendo á Vaiíleeas y po-
l'tterse al habla con Agus^tín García Malla, 
i«pien no se interesó en saber si los toros 
«raa de fulano ó de zataao. 
; —i¿ Quieren ustedes que toree? jPues t e -
•reo! ¡Y el c-Meo e,stá esperattdo que llegue 
h, hora pa ra tra-sladarse al circo—1|,circo? 
tfiorhw y jugarse todas las lentejuelas con 
los corhúpetos de D. Eduardo. 
; Pero el proceder do Malla no surt ió el efec
to debido. Al contrario. E.se torero indio 
á la E;opresa que^no podía tnreaK;y r.̂ ^ torea. 

Se ha separado de la Redacción de "La 
Correspondencia de E s p a ñ a " el culto y dis
t inguido per iodis ta y diputado á Cortes por 
Canar ias t) . Manuel Delgado Bar re to , redac
tor jefe que fué del colega, en cuyas o j -
lumhas t an to popularizó el seudónimo de 
"Taf". . 

EMIS MMimi DE l l flISTOMlI 

En^ la sesión que celebró la Academia de 
la Histor ia el viernes 24, bajo la presidencia 
del padre F i ta , .se dio noticia del fallecimien
to del correspondiente alemán de Strasburgo 
D. Ka r l Zeumer, y se aprobó el informe del 
Sr. Blázquez, favorable á la declaración de 
la iglesia del Payo de Avila, e(imo monumen
to nacional. 

Remitidos por el padre Alfonso Andrés, 
desde el Monasterio de Santo Domingo de 
•Silos, presentó el director una copia de los 
fueros j le Villalvilla, dados por Alfonso V I I , 
en 1135, con notas i lustrativas del remitente; 
otra de los privilegios y exenciones que el mis
mo Rdy-Emperador dio en 1152 á los que se 
establecieron cerca del Monasterio de San 
Cristóbal de Villadiego, y, finalmente, una 
tercera de los fueros y costumbres del Con
cejo-de Ar roya! en 1183. 

El Sr. Bonilla leyó el informe de la Co
misión, p a r a el premio del duque de Lom
ba!, proponiendo p a r a él la obra t i tulada 
"Organización social de las doctrinas guara
níes de la Compañía de Jesús" , de la que 
es autor el padre Pablo Hernández, de la 
misma Compañía. 

E l Sr, Vignau presentó el tomo' X I X de 
las Cortes de Cataluña, que (somprende la de 
los años 1436 al 37, sobre la que hizo algu
nas observaciones dignas de ser tenidas en 
cuenta, y el padre P i t a leyó unos apuntes 
bistórieos, muy interesantes, acerca de " L a 
a-istiandad baleárica, basta fines del siglo V " . 

OOflFERENCIA DEL $R. QARRASQO 

El arquitecto Sr. Carrasco dio noches pa
sadas, en el Círculo de Obreros de San Is i 
dro, una interesante conferencia sobre el " T a 
ller", haciendo un detenido estudio histórico 
de él, explicando lo que debe ser, y predicando 
la unión entre el elemento Capital y el elemen
to Trabajo. 

A la conferencia asistieron, ent re otras dis
tinguidas personas, los Sres. Sedeño de Oro, 
marqués de Zahara , Astndillo, Bofai'ull y Ro
mana y Galiana. 

E l Sr. Carrasco fué felicátadísima. 

IJl SaiHD BE FRANCISCO JOSÉ 
. . . ,IOT~— 

B©lt TBI<í¡GRAFO 

JSI n l t imo pa r t e . 

VIENA 25. 
Mu el pa r t e facul tat ivo faqiíit^(io es ta 

t a r d e por los médicos que a,sisten a l Empe
rador se declara que no ha habido mejor ía 
ni iwsrotíBao ufa e! ca ta r ro que padece, pero 
que «acné SRI^«»_ el es tado generaLj^gj. ^ -
gusTo pacJ^ i ' ' 

A las t r ^ y media de la t a rde ábii'ese la se
sión, ocupando la presidencia el general Az-
eárraga. 

En- los escaños y tribunas hay bástante con
currencia. E n el banco azul, el presidente del 
Consejo. 

Es leída y aprobada el acta de la seiSión an
terior. 

(Entra el iministro de Instrueeióü pública.) 

R U E G O S Y PBEGUÍTTAS 

E l señor ESlC'UPiBB formula un ruego rela
cionado con el proyecto de los riegos del Alto 
Aragón. 

Pide al Gobierno que exprese el criterio que 
tenga de este asunto, ¡pues es de grandísima 
importaneia pa ra el resurgimiento de la agri
cultura en aquella región. 

A,ñade que la demora en la aprobación del 
mencionado proyecto perjudica notablemente 
los intereses de Ara,góu, rogando al Gobierno 
la pronta solución del asunto. 

El presidente del C O N S E J O D E M I N I S 
TROS le contesta ofreciendo t r ae r á la ma
yor brevedad posible, p a r a que lo sancione'el 
Parlamento, el ipcoyecto "de riegos del Alto 
Aragón. 

E l señor E-SCüDiEíR recti-fiea, agradeciendo 
en nombre de Aragón las manifestaciones del 
Sr. Dato. 

ORDEN D E L D Í A 

J u r a n el cargo los nuevos senadores señores 
Bás y Cuesta. 

Se pone á discusión un voto par t icular re 
lativo al acta de la elección celebrada en la 
Universidad de Valencia. 

El señor C A L B E T O N lo apoya, afirmando 
que el Sr. Calabuig, candidato proclamado, 
t rae dos ac tas : una po r la provrnoia y otra 
por la Universidad valeneiaua. 

Estima que habiendo tenido el candidato de
rro tado Sr. Herrero en la elección por la Uni
versidad once votos de mayoría, debe procla-
mai-se á éste -por la Universidad.- y al Sr. Cala
buig, por la provincia. 

Rechaza todas las especies vertidas relativas 
á la poca autoridad que goza en aquella Uni
versidad el Sr. Herrero por estimarlas calum
niosas, no creyendo que esto pueda haber in
fluido en la Comisión dietaminadora. 

Añade que, según la Real orden dictada por 
el Sr. Bergamíi], les está prohibido á los rec
tores y decanos de las Universidades presentai.' 
su candidatura de senador ¡por las mismas, 
estimándose que podría ejei'eer coacción sobre 
los señores catedráticos. 

Con arreglo á ello, entiende el orador que el 
Sr. Calabuig no puede ser senador por la Uni
versidad de Valencia, toda vez que desempeña 
el cargo de decano d'e la misma. 

Finalmente, pide sea proclamado el señor 
Herrero . 

'El señor L A N D E I R A defiende la elección y 
proclamación del Sr. Calabuig. 

E l señor C A L B E T O N rectifica brevemente, 
manteniendo el voto part icular . 

. Varios senadores piden votación nominal. 
E l señor F E R N A N D E Z P R I D A exjpHca su 

voto, favorable al dictamen de la Comisión. 
P o r (89 votos contra 45 es desechado el voto 

•particular del Sr. Calbetón. 
E n votación ordinaria es aprobado el dicta

men de la Comisión, declarando ap to p a r a e l 
ejercicio de su cargo de senador á D. Vicente 
Calabuig y Carra. 

S in discusión, se aprnebg, tamljién un dicta
men de la Comisión de actas proponiendo la 
admisión al ejercicio del cargo de senador á 
los Sres. D. José Espina, elegido por Huelva, 
y á D. Ramón Cuesta, ¡por la de Burgos. 

A las cinco de la ta rde levántase la sesión, 
después de acordar el Orden d'el día pa ra la 
próxima. 

COMGEESO 

Se declara abierta la sesión 4 las t res y 
cuarto. 

Preside D. Augusto González Besada, y en 
el banco del Gobierno está, el ministi-o de la. 
Gobernación. 

E n el hemieiclo, algunos diputados. Las t r i 
bunas, J3O0O animadas. 

iSe aprueba el acta de la sesión anterior. 

ORDEN D E L M A 

Son proelamaid'os diputados los Sres. Gi-
meno y Rodríguez Fabre , Alvarado y Gonzá
lez, marqués de Larios, Arroyo López, Troya 
Domínguez y Turull y Cpmmelerán, cuyos dic
támenes fueron "aprobados en la sesión de 
ayer. ' 

Acta de Saldafia. 
S e pone á discusión el dictamen de la Co

misión de incompatibilidades é incapacidades 
sobre el caso del señor marqués de Valdar ia , 
diputado electo, prqponiendo su admisión al 
ejercicio del cargo. 

El señor M O R Ó T E defiende un voto par t icu
lar presentado al dictamen, y del que es autor, 
proponiendo no se admita aj ejercicio del eai»-
go de diputado al señor mai-qués de Valdavia. 

E l señor M O N T E S J O V E L L A R , en nom
bre de la Comisión, defiende el dictamen en 
favor de la proolam;ición del marqués de Val
davia, á quien el vecindario do Saldaña ha ele
gido su representante, á pesa r de que et| la 
P i e n s a se dijp que no tenía capaádad , por no 
haber cumplido la edad exigida po r la ley. 

Rectifican ambos oradores. 
E l señor A L O N S O B A Y O N interviene pa ra 

alrsiones, sosteniendo que no puede pro-cla
marse d iputado al maa-qués de Valdavia por 
carecer de las oon-dieiones de capacidad exi
gidas .por la Constitución. 

Recuerda que en un caso análogo al presen
te el Sr . Dato se opuso á la adlmisión al ejer
cicio del cargo de diputado del Sr. Linares 
Astray, 

E l señor V I L L A N U B V A opina también que 
no puede proclamarse al señor marqués de 
Valdavia. 

Dice que lo que hoy sesuelva el Congreso 
sentará precedente, poi- ser el que se discu
t e el p r imer caso que se presenta en la vigen
te ley. 

Se invoca—dice—la soberanía ¿.el Pai iameu-
to. como si no fuese éste el más obligado á 
respetar y á gua rda r la Constitución. 

Recuerda lo que en el seno de la Comisión 
de incompatibilidades é incapacidades, y en la 
misma Cámafia, se ha discutido y a sobre este 
particulaa". diciendo qi.».' hace falta querer vio
lentar las cosas p a r a pietonder hacer lo que 
ahora se quiere. 

Votad lo ^ que quertls—-termina diciendo el 
Sr. Vil lanueva—; pero esta -minoría ped i rá 
votación nomJiw!. 

E l señor E S P A D A , presidente de la Comi-
sióP; «ontesta al ST, Viflanueva, invocando pre 
cedentes p a r a .sostener que se debe proclamar 
diputaido al marqués 46 Valdavia. 

•Eí señor G I N E R Zéj L O S R Í O S dice que 
ea su entender el ve r&dero precepto constitu
cional es el expresad» en e! caso ¡referente, á 
la elección de Roque Bs^reia, á quien su distrito 
le (lió sus siifragios hal&n-áose e-nmiplieudo. wn-

dena, y en euyo caso'se respetó la voluntad del 
pneblo que había elegido al Sr. Barcia como 
su representante. 

Dice que más libei"al que ninguno fué el cri
terio :del Sr. Maura, que, aun sin indulto, no 
se hubiera opuesto á que el Sr. ^LeiToux se hu
biese sentado en ios -escaños. 

Dice que la edad es un dato atendible en ge
nera l ; pero que no tiene valor en casos dé 
excepción como el presente. " 

Pide que. se admita al señor marqués- de 
Valdavia al ejereieio del cargo de diputado. 

E l -señor P E D R E G A L , en ~ nombre de la 
minoría reformista, ma.niñesta que es el de 
no haber cumplido la edad motivo suficiente 
ípara que no se admita al -ejercicio del cargo 
de diputado á un ca.ndidato elegido por un pue
blo que ha depositado en él su confianza por 
creerlo con apt i tud. 

E l señor I G L E S I A S (D. Pablo) expresa ,3u 
criterio, que es el de que, ante todo y sobre 
todo, debe respetarse la voluntad nacipnal, 
manifestada en las urnaís electorales con sus 
sufragios, por un distrito.-

E l señor A L V A R A D O habla en nombre de 
los demócratas, mostrándose de acuerdo con 
lo dicho po r el Sr. Villanueva, 

E l señor ministro de la G O B E R N A C I Ó N 
dice que no es este un caso en que el Go
bierno puede ni debe expresar su criterio pa
ra dar con ello la norma de conducta á la 
mayoría, pues desea que la opinión de la Cá
mara y su sentir sean declarados libremente, 

"El señor V I L L A N U E V A rectifica, hacién
dolo también el ministro de la GiOBERNA-
CION. 

E l señor NOU.GUES explica su voto, acu
sando á la mayoría y á los liberales de haber 
votado á ciegas los informes todos del Su
premo. 

Ent iende que el proclamar diputado á un 
candidato que no ha cum.plido aún 13, edad 
no puede t raer perjuicios, pues sólo los t rajo 
cuando se • admitió al conde de Romanones. 
(Grandes risas.) 

E n votación nominal, se dése-elia él voto par 
ticular, por 119 votos contra 40. 

Queda aprobado el dictamen. 
Sin discusión, se aprueba el informe del 

Tribunal Supremo sobre el acta de Borjas, 
proponiendo k validez de la elección y la 
proclamacióa éd candidato Sr. Manía y 
Llusá. 

AM& üe Ber ja . 

Pénese á disensión el informe del Tribunai 
Supremo sobre el acta de Berja, proponiendo 
la validez de la elección y la proclamación 
del candidato D. Manuel Reina Noguer. 

E l señor B B N I T E Z de LUGO impugna el 
informe, defendiéndolo el candidato procla
mado, Sr. Reina. 

E n votación ordinaria queda aprobado el 
informe. 

Sin discusión, se aprueban los informes del 
Tribunal Supremo sobre las actas de Barce
lona. 

Acta de Vivero. • ^*-«fr<*-

Discútese á continuación el informe del Tri
bunal Supremo sobre el acta del distrito de 
Vivero (Lugo), .prop<íniendo se declare la nu
lidad de la elección y la necsesidad de hacer 
una nueva convocatoria. 

El señor W A I S S hace uso p a r a impugnar 
el informe, diciendo que no ¡procede en jus 
ticia aprobar el informe del Supremo, porque 
las elecciones en Vivero han s'do ,de u n a 
pureza poco eomún, no formulándose protes
tas, pues en todo los distritos tuvieron inter
vención los amigos de los candidatos protes
tantes. 

El señor F A T A S le contesta, defendiendo 
el informe del Supremo, que ha tenido que 
apreciar las ilegalidades y abusos cometidos 
en el distrito de Vivero. 

El ministro de la G O B E R N A C I Ó N habla 
brevemente, p a r a recoger algunas alusiones 
que en su discurso hizo el Sr. F a t á s al Go
bierno. 

Sin discusión, se aprueba el informe del 
Supremo sobre el acta de Becerrea (Lugo), 
proponiendo. la validez de la elección y la 
proclamación del candidato, señor conde de 
Peña Ramiro. 

A-cta ñe Valladolid. 

Pénese á discusión el informe d d Supre
mo sobre las actas de Valladolid, proponien
do su validez y la proclamación de los can
didatos Sres. D . César Silió, .D. Santos Va-
Uejo y O. Santiago Alba. 

Después de brevísimas fi'ases del seí?or 
conde del R O D E Z N O , que protfBsta de abu
sos é ilegalidades cometidos en perjuicio del 
candidato católico D. J u a n Antonio Lloren-
te, se aprueba el informe en votación ordi
naria. 

Sin debatej se aprueban los informes del 
Tribunal Supremo sobre las actas de Morell 
y Ferrol , respecto de cuyas elecciones se p ro 
pone la anulación. 

Ac ta d© Cas tuera , 

Se abre la discusión sobre el informe del 
Tribunal Supremo proponiendo que se de
clare nula la elección del (iistritp de Castue-
r a (Badajoz) y la necesidad de hacer nueva 
convocatoria. 

El señor M O R Ó T E impugna el informe, 
refiriendo los atropellos cometidos por los 
delegados del Gobierno y por el propio go
bernador civil de la provincia. 

E l señor P I N I E S coptesta al Sr. Moróte, 
sosteniendo que no es lícito t rae r al Congreso 
unas elecciones p a r a que sir^^an poco menos 
que de piedra de escándalo, euando no ^e hn 
tenido valor p a r a llevarlas al Tribunal Sij-
premo, con el objeto de que allí se depura
sen hechos y responsabilidades. 

E l ministro de la G O B E R N A C I Ó N se le
vanta p a r a contestar á una pregunta que so
bre convocatoria de elecciones municipales 
le dirigió, á nombre de la minoría liberal, 
el Sr. Moróte. ' 

Da lectura de una circular dirigida en el 
mes de Marzo á los gobernadores, ordenán
doles que procediesen á la convocatoria de 
elee(iones municipales en todos aquellos pue
blos en que hubiesen sido anula(3as. 

Rectifican los señores M O R Ó T E y P I -
N I E S , y es aprobado el informe en vota
ción ordinaria. 

Sin discusión, se aprueban los informes 
del Supremo sobre las actas de Gi-anada, 
Nava del Rey, Durango, Zamoí-a, Gomara v 
Vich. . : ".. 

Suspéndese esta disensión, se da cuenta 
del despacho ordinario y de la Orden del 
día pa ra mañana, y se levanta la sesión á 
las ocho y veinte. 

Orense, hizo u n ruego á todos los Comttés 
de España , p a r a que dierap á los explora
dores toda clase de facilidades p a r a el cum
plimiento de sus deberes religiosos. 

Se puso á votación el informe de la ponen
cia sobre la creación de cruces p a r a recom
pensas, acordándose sean de tres clases, que 
se concederán segTÍn el mérito, de oro, pilata 
ó cobre. 

El Sr, García Molinas relató el heíího he
roico de u n explorador vallisoletano, que pa 
ra salvar la vida de un niño acometido por 
un perro hidrófobo, expuso, la suya, ree i ' 
hiendo algunas heridas. 

Se le concedió la medalla de oro, y se pe
dirá al Gobierno le conceda la cruz dé Be-
nefl-oencia. 

Acordaron que la próxima Asamblea se 
celebre en Barcelona dentro del primer t r i 
mestre del año próximo. 

El señor duque de Tamames ocupó la pre 
sidencia pa ra despedirse de los explorado
res, dando por terminada l a p r imera Asam
blea. 

PBOGBAMA FAMA SOV 

De tres á seis de la tarde, festival al . aire 
libre en el monte de E l Pardo . 

A la fiesta han prometido su asistencia 
S S . MM. los Reyes y AA. RR... . 

Don Alfonso vestirá por vez pr imera el 
uniforme de explorador. 

Tomarán p a r t e en el festival 80 explora
dores abulenses, que llegaron ayer con t a l 
objetó. 

E l í í a j e se ré el de excursiones. 
La Empresa del ferrocarril de E l Pardo 

pondrá hoy en eireulaeióii los siguientes t re
nes : 

P a r a los que han adquirido billetes espe
ciales habrá un tren especial entre San An
tonio de la Flor ida y el Puente de San Fer 
nando, á las diez de la mañana, y otro á la 
una de lá tarde, si la afluencia de viajeros 
lo exigiera. 

Además circularán trenes á las nueve, pn
ce, doce de la mañana y dos de la tarde, y 
en todos ellos habrá coches especiales p a r a 
los viajeros, provistos de billetes de ida y 
•vuelta p a r a el festival. 

P a r a el regreso habrá trenes desde media 
hcrra después de terminada la fiesta. 

Los demás trenes saldrán cada hora des
pués. , : ... : 

—Son la,s mejores aguas a lcal inas Vichy-
Hopi ta l ( e s t ó m a g o ) , Vichy.<C©l^tíiis ( r í 
ñ o n e s ) , Vichy-GraiMle.GriJlí! ( h ígado ) . 

l iOS ATROPEL'IiOS 

INO MUERTO 
lia, ú l t ima t a r d e , a l rededor de las cinco, 

fué a t rope l lado por un t r anv ía de la Ciu
dad Lineal el n iño Basilio García Sanz. . 

El hecho ocurr ió en la calle de Bravo 
Murillo. 

Po r la ^cera dereoha subían en corrillo 
y j u g a n d o var ios niños. Dos de ellos se des-
tacaro,n del g rupo , y pers iguiéndose inu tua -
men te empezaron á cruzar una y ot ra vez 
la calle en el crítico ins tan te en que avan
zaba vía aba jo e l t r anv ía de la Ciudad hl-
neal . 

E l maqu in i s t a que conducía és te les avi
só r epe t idamente con la sirena, per<> fué 
inút i l , pues cuando la m á q u i n a llegó á ellos 
rec ruzaron la vía. 

En tonces uno de los pequeños, con un 
salto, logró h u r t a r e l bu l to ; pero el o t ro 
que lo perseguí-a se estrelló contra la m á 
quina, que, le der r ibó , a l suelo, y por p r o n 
to que e l maqu in i s t a quiso pa,rar fué ya 
imposible el evi tar que todo el convoy pa
sase sobré el peqtieñúelo después de habe r 
lo a r r a s t r a d o largo tr-echo y dejándolo ho
r r ib lemente mut i l ado en. t rozos . 

E l p r imer r ep resen tan te de la au to r idad 
me in te ry iuo fué e l . a g e n t e de Policía don 
Sajitos T«pr ida , de 1 ,̂ b r igada de Invest i 
gación, «1 cual pasaba en aquel momen to 
por el lugar del suceso, y detuvo a l m a 
quinis ta , Lí()nginos González, y a l fogonero, 
Ju l io Casarello. 

Como quiera que e l público s e congrega
ba, haciéndose m u y numeroso y mos t r án 
dose m u y i r r i t ado , hubo necesidad de avi
sar á la Comisaría , y poco después se pre 
sen ta ron en el lugar del suceso var ias pa
re jas de la Guard ia civil y de Orden públi
co, que con su presencia ev i ta ron toda al
terac ión probable . 

Tapibién llegó en seguida, avisado por 
teléfono, el juez de guardia , que lo e ra -el 
del d is t r i to de la La t ina , D. Ma-nuel Algo-
ra , que comenzó r áp idamen te la instrucción 
de dil igencias, dando órdenes pa ra e l le
van tamien to del cadáver. 

Segu idamente prpcedió el Juzgado á l a 
identificación de la desdichada cr ia tura , 
consiguiendo al fin aver iguar cuattto se pro
ponía. 

E l n o m b r e y apellido del n iño son Ba
silio García Sanz, t en ía seis años de edad, 
y sus padres se l l aman Lorenzo y María. 

Es tos hab i t an en el b a r r i o de Bellasvistas, 
calle de Je rón imo Llórente , niím. 16, bajo. 

. ^ — - ^ — • • _ _ 

^ ^ l o n l V a z E ^ C n m ^ ^ %a^ ^ ^ 

LOS EXPLORADORES 

ULTIMA SmiQN 
Presidida por el Sr. Gareja Molinas, se 

celebró en la, ta rde de aj'er la úl t ima sesión 
de la A.«amblea de los esploxadores, en el 
Ideal I letiro. 

Fueron presentadas las isoneneias nomhra-
da,s en la sesión anterior, quedando aproba
das, por mayoría de votos. 

El , 8x. Vázquez Pardo , representante de 

Accidente del t r aba jo . 

'Ein la Casa de Socorro del dis t r i to de 
Chamber í fué curado de la fracturg, de la 
sexta costilla e l obre ro ^ Modesto Vicente 
Cristóbal , de sesenta y dos años de edad , 
q u e vive en la calle de Zuri ta , núm. 10. 

Dicha lesión se la prodnjo casua lmente 
hal lándose t r aba jando , y fué calificada de 
pronóst ico reservado . 

Atropel lado por HH caiTp. 
Hermeneg i ldo Ramos Arévalp, de setem-

t a y seis a,ños de «dad , fué a t ropel lado en 
la calle de las In fan tas por un car ro que 
guiaba José F e r r e r o J ir^épez, de y ^ n t i c i n -
co años . 

El a t ropel lado fué oondueido á la. Casa 
de Socorro del d is t r i to del Hospicio, donde 
le observa-ron la f rac tura del fémur de re 
cho y var ias o t ras he r idas de pronóst ico 
grave . 

Una vez cu rado de p r imera intención en 
el menoioirado centro benéfico, fuá t ras la -
dadQ el her ido a l Hospi ta l de la Pr incesa . 

E l conductor quedó detepido. 

Em la Casa de Corree». 
E l ob-rero cer ra jero Jac in to Mart ínez, df 

t r e in t a y cinco años, sufrió' a y e r Varias le
siones de pronóst ico rese rvado hal lándose 
t r a b a j a n d o en la nueva Casa de Correos. 

F u é curado en la Casa de Socorro del 
dis t r i to de Buenavis ta , pasando después á 
su domicil io. Mesón de-Paredes , n ú m . 59, 

"Una denuncia,. 
J e r ó n i m a Landero Bazo, que vive en la 

plaza del Í3os de Mayo, núm. 3, h a pre 
sen tado u n a denunc ia con t ra . u n a criada, 
suya, acusándola d e es ta fa por .valor ds 
162,50 pesetas . 

Manifestó que le hab ía entregado, p a r a 
vender los var ias objetos va,loradps en la can
t idad ci tada, y , q u e luego se faaíjía negado 
á sat isfacer su impor te . 

La cr iada fué l l amada á dec la ra r a a t e e l 
juez de guardiu , negando en tonces cuan to 
hab ía dicho la denuncian te . 

K o obs tante su deelaraeión, qu^dó de t e -
.aida. 

¡Ojo con los r a t e r o s ! 
E n la calle de Bor t a l eza le fueron sus t ra í 

das afyep 200 pesetas , que llevaba g u a r d a d a s 
en una ca r t e r i t a den t ro del bolsillo de m a 
no, á doña Blanca González de Cándame , 
á doña Blanca González d e iG^ndam^i,, de 
d« v-emtigéis años de edaa,./°''̂ '̂>»"»^"-Hi 

' B l conflicto aaviemi;. 

La Asociación Náut ica de Gijóa h a ¡ea-1-
viado u n te lefonema ft los mar inos q« ©sba'̂  
población diciéndoles. que a n t e lu act l tmá^ 
de los a r m a d o r e s ve l a rán por e l prestigiar 
y dignidad de los mar inos , aceptando el r e - : 
io de los navieros. 

E l vapor " B a c h i " cont inúa en e l pue r to : 
por haberse negado sus t r i pu lan te s á sá-lii^ 
á a l ta mar , en vista de q-ue la casíi a rma-> 
dora les exigía que le firmasen un eontrat© 
compromet iéndose á no a b a n d o n a r .^ bu^tm©' 
has ta su regreso. 

También se h a n -negado á e m b a r c a r !«# ' 
t r ipulac iones de . o t ros cinco buques . 

Según m.anifestaciones de la Assclas-jtoí 
de capi tanes y maquin i s tas , n o cesará el i 
conflicto h a s t a qu© se reponga «o. s a s ai»to-í 
r iores cargos á todos los capitaries y páto-^ 
tos que h a n sido re levados. 

idraVeretirrayCanpi 
prefer ida por egaiMios l a «onocen. 

SERVICIO : 

TELEfiRÁFíCO DE PARÍS 
WAmuswáo, eaatesmo. 

P Á R I S 25. \ 

Le Journal des Débaos <Hee que el Bpy<e-'. 
lista italiano D'Annunzio se halla larfesma d e i 
gravedad, siendo tan-to más alacmante s a esta , 
do, cuanto que se niega en absolato á tomar ' 
ningún alimento, debido á lo cual,, s u debi i ' 
l idad es extrema. ., , , ' 

. . ' PARÍS 2§. i 
Hoy ha comparecido ante la Andieneia del' 

Sena J u a n a Gro, de t re inta y un a,ñ.oSj pftj^ 
cesada por haber m a t a d o ' á su maridó ¿e USa; 
puñalada, en el corazón, condenándí^ela á-
dos años de prisión, .pero con aplieadión de'" 
la ley de condena condicional, pue^ se tuy»^ 
en pa r t e en cuenta su alegación de que n ia td i 
en defensa propia . 

Esta mujer es la que servía de criada 4í 
M'me. Caillaux en la cárcel de San Lázaro . .' 

SHligencia J«dlci»l. r 

PARÍS 25. 
E l juez de instrucción ha ordenado boy sea; 

recogida en el Crédit Lyonnais una, flobg, q w . 
entregó allí Mme. Caillaux el día de la, ^ue i ' -
te del Sr. Calmette, en contra de lo disbo p o r . 
ella, resaltando, pues, que en vez de irse á. 
su. casa, se fué, al salir de dicho estableci-^.' 
miento, al Fígaro. . • • 

i illilili PH lili iii 
s u FAIiMX:aMIEfI«K> ; 

El reveread ís imo padre Beni to Meiiiti, 
r e s t au rado r de la Orden Hospi ta la r ia 'á^ 
San J u a n de Dios en E s p a ñ a y o t r a s r e 
giones, ha fallecido el día '24 de es te me» 
en Dinam ( F r a n c i a ) . 

Mañana , á las diez de la m a ñ a n a , s e ce- ' 
l eb ra rán solemnes funerales en sufragio de 
su a lma en esta cor te , en el Asilo de Saa , 
Rafael, t i a ra niños escrofulosos; en el IJIS-! 
t i tu to-as l io de San José , p a r a ©piléptlcog,, 
en Carabanohel Alto, y en e l manicomio d » -
Ciempozuelos. 

Descanse e n paz el i lus t re rel igioso, y, 
reciba l a . O r d e n de Sap. J u a n d« Dios .nu^St , , 
t r o Pésame más sincero. "'"'i 

. - .- ' " • • • '' ' ,.uai 

EL tOilLltü JE LIS PHJStill 
o——• 

E l presidente del Sindieato de la pan^-. 
dería de Madrid ha dirigido un manifiesto a í 
pueblo madrileño y otro al alcaide, psntand» 
el grave conflicto por que atraviesa ea estos 
días la industr ia y solicitando el apoyo y« 
concurso de las autoridades p a r a la r á p i % í 
solución del mismo. 

También en el Gobierno se ha recibido o t r o , 
documento, firmado po r dicho presidente, eii 
representación de todos los obreros del Sin-i 
dicato, anunciando la huelga y cierre de ta» 
honas en que se expende p a n de tajo, dentro*' 
del plazo de cinco días. 

_ La actitud de los panaderos obedece á reri, 
aientes disposiciones de la autoridad mmi|ci-V 
pal, que cansan á la indastr ia oonáderable^;: 
perjuicios. . . . 

E l aloaldü de Madrid visitó ayer t a rde en eí-
Congreso al Sr. Dato, p a r a liablax del conflic
to de los panaderos. 

Pai-ece ser que este conflicto n ® ^ a t r a ñ a mu
cha gi-avedad, pues los obreros m-hsxí pu£S.t(¿ 
al lado de las autoridades. ^ 

Según las últimas impresiones'wsi]:)id£tó, el 
conflicto ent raña bastante grav'efeá, auñ<pe 
el alcalde confía en que ha de ^feícionarlo 
pronto. ,; 

NOTICIAS 
Sociedad Es¡ga.ñola d e Higiíaie. 

Es t a Sociedad celebró su sesión regl^mea-'^ ' 
t a r i a , ba jo la pres idencia d e l doctor Fer-^ 
jaández Caro. 

Aprobada "el ac ta an te r io r , e l Sr. Itearef: 
consumió su t u r n o e n la discusión d e L t e 
ma "La Inclusa como InstitiKdón St)¡j3ial"i> 

Después hicieron uso d& la pa labra , b r e - 4 ' 
vemente , la señor i ta Díaz flahan-eda y éi^ 
doctor Hernández Briz, sos teniendo, respec-" 
t ivamente , los diferentes pusutos d e vis t¿_ 
que vienen, s u s t e n t a n d o en e s t a -diseuaión.. , 

Guisantes Trevijano 
BIEJOBES O f s F R E S C a s 

:.8i;' 

Según " E l Siglo Médiop", ooimo en, la aii-« 
te r ior s emana , h a hab ido e n ésta nuimer<i-.-
sos casos de reumatismo- m u s c u l a r y a r t i c u - ' 
lar , tortleoli-s, p teurodin ias y lumbagos . Haa ; 
sido t amb ién frecuentes las n e u r a l g i a s "ái 
fr igore", especia lmente del t r igés tmo y del'; 
ciático. Los ca t a r ro s g r ipa les y las amlgda- i 
l i t is y ang inas far íngeas haai dismiauído^í 
aunque no h a n de j ado d© reg i s t r a r se alguapsi ' 
casos, así como de plemre^as y pleurfaieu-i 
monías . Los padecimientios rena les y c a r d í a J 
eos han expe r imen tado no tab le ¡mejoría y los. 
de l t u b o digiestivo no h a n a u m e n t a d o n i en 
n ú m e r o n i e n intens idad. Lias congest iones ' 
y hemiorragias ce rebra les h a a ocasionado, 
a lgunas defunciones. 

E n los n iños y e n ios adu l to s n o r e v a c u 
nados hay casos de vi rue la , y también, en. 
aquéllos de s a r a m p i ó n y de escarlatina» 

Pl f I Í M i n i f • ^''^íÓQ higiénica p r e p a -
9.M^\JKs.%Jf&^9 r a d a con p lan tas a r o 

mát icas , que renace , fortifica e l cabello y^ 
evi ta la sal ida &,& las «anas . P ídase en t o d a s ' ' 
las fa rmacias y droguer í a s , & 3 pesetsis; 
frasco. 

Eogamos á nues t ros sasc r ip to res se s i rvan 
mani fes ta rnos l as deflciencisis qn© haUeii,' 

en el r e p a r t o del oeriódlcó. i 
EIi DKBATB deberá recibi rse a n t e s á» IBSM 

. aaeve de la manai;,».^ 

jf*"-

ni.de
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.LfGIOSA 
Día 36. Bomiiigo II" d-espués de Pas-

cuu, ú ílt-I Buen J^astor.—NuestPa Señora 
del Buea Consejo, Kuestra. Señora del "Vi-
Bar, N-iiestra -Señora -de Montserrat, 5' 
Nuestra Señora, de la Cabeza; Santos Ole-
Bi-ente y Mai-celiiio, Papas y. mártires; San 
iBasilio, Obispo y mártir; San Pedro, már-
,tír, y San Ricardo, presbííero.T-^La Misa y 
Oficio divino son de eista dominica,,, con ri-
,t-o seinidóble y color blanco. 

Santa Iglesia Catedral.—A las-ocho, Mi-
ssa de Comunión general .para la Arohi-
«ofra^iía del Coi-azon do María; á las nue
ve y media, Misa eonyentual, y á las cua
tro y media de la tarde. Ejercicio con ser-
iBfión de la Archicofradía del Coraaón de 
iMaría. 

Capilla Real.—A las on«e,.. Misa solemne. 
•, ilncarnación,—A las diez. Misa cantada. 
. Parroquias.—Misa Mayor á las diez, ôon 

•explicaeiífta éel ETangelio. 
Oratorio del Santísimo Sa-cramento (vuí-, 

go Olivar) (.Cuarenta Horas).—A las siete, 
iSíisa de exposición y Novena rezada. A las 
diez, Misa cantada. A las seis de la tarde 
sigue la ISovena á San José, Estación, Ro-
isario y sermón, -que predicará todos los 
días e-1 reverendo padre fray Daniel Ave-
llanosa, Dominico; Novena y Reserva. 

Parroquia de San Lorenzo.—A las oclio, 
Misa de Comunión para la Ar«Mcofradía 
•de! Perpetuo Socorro, y al anoclieoer, los 
-iSjercicios mens-traies de diclia Archioofra-

•Santa .Teresa y iSainta Isabel.-^—A las oclic. 
Misa de Gomunién ganeral para las Hijas 

;de María, y á las cinco y media, los Ejer 
: ciclos. 
: Bueo. Consejo (Catedral).—A las si«te, 
;Misa de Comunión general. A las diez y 
:media, la. sQlem.ne,^ con Exposición, y ser 
íjión, que predicará el padre Rabaza; á 
las cinco y media termina la Novena á 

^Nuestra Señora del Buen Consejo. 
San Luis Obispo.—A las -diez Misa can

tada con S. D. M. manifiesto, predicando 
"O. lAísio Herrero. Por la tarde, á las seis 
.''y media, continúa la Novena á la Virgen 
•del Amparo, predicando e í padre Calasanz 
;Rabaz®, Escolapio. 

Parroiquia de Santiago.—A las ocho, Mi-
,sa de íiiomunlSn general; A las diez y-nie-
,<iia,. la .solemne con' S. D. • M. -manifiesto 
•y pauegíTleo . á cargo, del padre. Dámaso 
íi'ueríea. F'or la tarde, á las seis y niiedia,; 
termina la Novena á la. Virgen de la Es-
• paraliza y procesión de 'Reserva. 

iglesia'.de" Calatravas.—A las •ocho. Misa 
; de iComuni&n -general. A • las once, la . so-
ilemne, predicando el padre Alfonso María 
; Escalante, Caguchino, y por la tarde, á las 
•iseis, termina la solemne Novena á Nues-
•tVa Señora de Montserrat. 
• ' San Fermín de los Navarros.—A las diez 
;de la mañana.. Misa Mayor con S. D. M. ma-
ínifiesto. A; las cinco y media. Exposición, 
: Corona franciscana, sermón, predicando el 
! reverendísimo padre vicario general, No-
: vena al glorioso Patriarca San José y Re-
I serva. 
i Sagrado Corasrón y San Francisco de 
i Borja.—A las ocho, Misa de Comunión ge-
:.neral para la Congregación de la Buena 
: Muerte; por la tarde, á las seis, sigue la 
! solemne Nov-ena á San José, predicando el 
', padre Larla. 

Iglesia de la Consolación.—:A las ocho, 
I Misa de Comunión general, y por la tarde. 

después del Rosario, termina el Triduo á 
la Virgen del Buen Coasejo, predicando el 
padre Eulogio Martínez Peña. 
: Perpetuo Socorro.—A las diez. Misa so
lemne con manifiesto; á las seis 'continúa 
la solemne 'Novena al Corazón Eucarlstico 
de-Jesús, predicando el-muy rev.erendo pa
dre, Ramos, Red-entorista. 

•Iglesia Pontificia.—A las ocho, Comunión 
general para la Archicofradía de San Jo
sé;: por la-,tarde,, á las seis y media, el 
Ejercicio del Santo. 

-iSantuario del Corazón de María.—Pia
dosos Ejercicios en honor del Santísimo 
Saei%mento;'PQr la mañana, á las ocho. Mi
sa . de Comuniíón para los asociados, con 
ae oto pan amiento de órgano; por la tarde, 
á ¿las.. cinco y media,. se rezará el santo 
Rosario y la Estación mayor, con devotos 
Ejercicios en honor del Santísimo Sacra
mento; predicará un reverendo padre Mi
sionero; terminará la fun-ción coa soiemae 
bendición y Reserva. 
' Iglesia de Jesús.—A las ocho, Contuníón 
para la Asociación de Niños Ckírdijeros; á 
las ..ciE<;o, Ejercicios de dieba. Asociación. 

Santísimo Cristo de la Salud.—^A las diez 
:y. ine-dia, •Expusición, Misa solemne, Trisa-
gio^y. Novena al Santo Cristo y .bendición; 
á la's S€is coBtlnúa la Novena "á su Titular, 
predicando el reverendo padre Gonzalo 
Golóina, de la Compañía de Jesúss; después 
;de la Reserva se dará á adorar la preeio-
:Sií ..f eliquia. 

Iglesia de María Reparadora.—A las sie
te y á las- mteve, Misa; á las cinco, sol-em-
ne- Novena, predicando el padre Aícardo. 

Parroquia de ' San José.—Por la tarde, 
• á las seis, continúa la Nov-ena á San Ex
pedito, predicando el iUistrfsimt» señor don 
Luis Calpena. 

•Religiosas Sei'vitas (calle de-San Leo
nardo).—^A las. seis, continúa la solemne 
;NoveDa al Patriarca San José, predicando 
;D :̂ Mariano Benedicto. 

- Oratorio d-el Caballero de Gracia.—Con
tinúa á-las seis la Novena á San Expedito 
con'Exposición de-S..D. -M. y serm^ón, pre
dicando todas las tardes D. Ángel Lázaro. 

Parroquia de, San Lor«nzo.—^El día 2;" 
dio' principio la' solemne Novena á Nu-estra 
Señora de la Encarnación. Todos los días, 
á las siete. Exposición, Estación, Rosario 
y; sermón, predicando todos los días D. Án
gel Lázaro. Termina la Novena el 3 de 
Mayo. 
.'.Adoración Nocturna:- San Vicente de 

Paúl. , • ; ' , , , -
• . ; ; . " ' • • - - - ^ • • ^ ' ' 

Bn el Asiló de ciegos de la Purísima 
Concepción se-cel-ebrarán hoy solemnes cul
tos, en honor de San Vicente de Paúl. 

Por, la mañana, á las diez. Misa solemns 
-coii'Exposición de S. 'D. M. y sermón, á 
cargo d« D. Francisco Campo. 

Por la ta-rde, á las cinco, santo Rosario 
y bendici-án. 

• 
La Real é ilustre Congregación del San

tísimo Cristo de la Misericordia y Nuestra 
Señora de la Soledad, establecida canóni
camente en la iglesia parroquial de San Il
defonso, celebrará el día 3 del próximo Ma
yo • su fiesta al Cristo de la Misericordia 
en-la In-% ênciótt de la Santa Cruz. 
- A las ocho de la mañana habrá Misa de 

Comunión general, y á las diez y media la 
solemne, -en la que predicará el panegírico 
e l m u y reverendo padre Venancio Azcúna-
ga, Agustino. .;: ^ - . 

Por la tarde, á las seis,., solemnes Com
pletas, Salmo Credidi y procesión de .Reser
va, con asistencia de la Real Archicofra

día Sacramenaal de San Martín, San. Ilde
fonso y San Marcos. Después, M-otetes, Sal
ve y despedida. 

(Este periódico se publica con c&asura ecle-
siástica.) 

INfORMCION MILITAR 
Ayudantes. 

iSe nonibra^ayutdaüte de -oam-po del general 
ée -brigada D. Federico Montaner Gil al capitán 
d« Infantería D. José Montaner Cañete, ea 
sustitaeión del teniente coronel de Estado-
lia^sor D,.&eba,stián.M«ntiHa, «fue cesa. 

R«tiro, 

iSe le^-ce»(»dé-afeten«ate>eo»oa-e!?D. Ma-niíel 
ée- Angtiío. \ 

- Vií«lta ^^-aedro. 
Se le \«oa-eede »a¡r-eontaudante -de Infantería 

D. José CoaaiJlas Qiorla y a l f anmaeéutico -ma
yor D. .Fraa^ise» '^íidal. 

Se-'C0»eede4a cruz -del M«fii;o Militar, blanca, 
con pasador de BrofiKorado, al eajsitán de Ar-
tillfiría D. César Blasco, y la de igual clase, 
con -el (d'e Industria militar, al teniente coronel 
de Ingenieros D. José Tafni*. 

—^Boy empezará á piAlieaT el Diario Oficial 
las relaeiones d« recompensas -eoneedidas á cla
ses é ittdividtios de tropa poc los méritos con
traídos, en las operaciones -de. laara-ohe hasta 
fln de 'Diciembre último. 

PEREÜRÍNACIOH A ROMA 

Y SflNTüAWOS DE ITILII Y FRANCII 

¡Están ya ultimados todos los- 'preparativas 
dé esta Peregrinación, qae saklm de Barcelo
na el día 4 de Mayo. 

Las Compañías francesas han remitido el 
horario de los trenes en que -harán su viaje los 
peregrinos en las líneas del Midi y de P. L, M. 

También está ya terminada la aeuñaeión de 
la ,m«dsalla, que ha hecho la casa; Vallmitjana, y 
la "Onía", que se ha editaido en la imprenta de 
IbanTchs y iGompañía, d-e Bar.eelona; 

A nuestros suscripíores y paqueteros. 
Rogamos á nuestros favorecedores que no 
so hallfln al ccrriente en el pago de sus 
suscripciones qce, para facilitar la buena 
mardto de In: admítoistraciSii del periédico, 
tengan ¡a bondad ée réitiitiíaos el import» 

do sus descubiertos. 

TRIBUNALES 
I>e atentado á i'eefatencia. 

iBn la noch-e del 23 de Noviembre último, 
el procesado Ángel Alonso,, que -se encon
traba einbriagado, promovió un fuerte es
cándalo en el teatro Hernani, y avisado por 
tal motivo el sereno para que le sacara de 
dicho teatro, fué al llegar desafiado por 
Alonso. 

Ya en la calle, el Alonso quiso correr, 

cayendo al suelo y acudiendo eittoices -MI 
su auxilio otro sereno, -que le acompañ-ó á 
su casa; pero en el momento de abrir la 
puerta dicho funcionario, el procesado se 
abalanzó sobre él,, pegándole dos bofetadas, 
tratando de quitarte el chuzo y rompién
dole la linterna. 

El fiscal, :Sr. Lallga, acusó primeramen
te al procesado como autor de un d-elito 
de atentado; pero en vista del resultado de 
la prueba, consideró que sólo lo era del 
de resistencia, solicitando se le impusiera 
la pena de 125 pesetas de multa y un mes 
y un día de arresto mayor. 

Lía deíensa, á eargo de4 letrado D. Eduar. 
do Muñiz, solicitó la absolución. 

La vista ha tenido lugar en la Sección 
tereera. 

• • - " - - / ' • •• -̂  íj, V . 

coTnitMes se BOLSAS 
25 DE ABRIL »ir-:rai4 

BOLSA im MAI>RID 

F o n d o s púb l i cos . Inter isr í ^ / t j . . . . . . . . 
Serie F , de 50-000 pesetas nominales . . . . 

E, 
I>r 
€ 
B , 
A, 

» 85.000 
» 12.500 
» 6,000 
> 2.500 
» sm 

. G y H, de 100 y28*t>£as..J!!Míi¡!rts. 
En diferentes series , 
Hem fln demes.. ,».». . . . . .- .-
ídem fln próximo. . . » ^ . . . .^. . . . . . . . . . 
Amortizableai 5 % > 
ídem 4 % . . . . . . 
Banco Hipotecario dñ España, 4/e 
OMigaeione.í: P. C. V. Arlía, S% 
Sociedad da ijleétrieidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad de Ghaiaberí, 5 "¡g. . . . 
Sociedad G. Aziicarefa de Esí>ana, é**./4-. 
üiitfln'Aleo'i»lera Eapaííote, 50/0.... ̂ ,. -
Acciones del Banco de E3i>aíía. . ^ . . . 
Ídem-Hisiíatio-Araürlcano I . . . 
ídem Hipotecario do EspaSa 
ídem de Castilla. .-. 
ídem Espaíjo! de Crédito . . . . . . . . . . . 
Xdeni Central Mejicano... -t . . . , . , 
Ídem Español del Río de la Plata . . 
Compañía Arrendat; ri.a de Tabacos, 
S. G. Azucarera de Kspaña. Preferent-es. 
Ídem O r d i n a r i a s . . . . . . , , , , . . : , . 
Ídem Altos Hornos de Bilbao 
Mem Dnro-FeSguera 
unión Alcoholera Española, ó " o. 
ídem Resinera Española, 6'/ i¡ . . . _ 
ídem Española de Explosivos 

A y a n t a m i e n t o d e Madrid» 
Emp. 18Í t Obligaeiones 100 pese tas . . . . 
Ideii por tssnteis 
ídom e.^propiacioB^s interior 
ídem id., en el ensanche 
ídem Deuda y. Obras Villa Madrid, 

P r e -
e e ^ n t © 

79,46 
79,45 
79,75 
80,60 
81,90 
82,70 
88,00 
84,00 
00,00 
79,30 
79,40 

100,40 
í>3,7ó 
98,20 

103,60 
89,00 
7t,00 
7o,7o-
96,60 

402,00 
- 82,00 

217,00 
. 98,00 

113.00 
77,(M) 

401,28 
393,.50 
46,00 
13,7S 

321,00 
48,6» 
81,00 
87,80 

285,00 

00,00 
85,75 
93,76 
00,00 
00,00 

De h o y . 

79,60 
79,50 
79,80 
80,60 
81,75 
82,60 
82,90 
84,00 
00,00 
79,50 
79,55 

100,48 
. 90,1)0 

98,20. 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00.00 

463,00 
00,00 

000,00 
00,00 

000,00 
00.00 

401,00 
294,00 

46,50 
13,50 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

235,00 

00,00 
00,00 
«0.90 
00,00 

1 00,00 

BOLSA DE liOüOMBSJS 
Exterior, 85,00; Conowlldado iitgfé» 8 % 

por 100, 74,62; Alemán 3 por 100, Te.OO; 
Rusoí 1906 5 por lOu, 103,-50; Japonés 1907, 
94,7'5; Mejiicano 1899 5 por lOQ, SAJiQ; 
Uruguay 3 % por 100, 69,00. 

BOLSA I>E MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, ^ 2T0',00; 

Londres y Méjioo, 143,00; iCtentral Mejica
no, 40,00. 

BOI/SA » B BUEÍÍÍOS AIBSS 
Banco de la Provincia, 150,00,; BOIKS Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. . . ,. ¡ 
BOIJSA RE CSHIIÍB - "' ------T 

iBanseos: d¡a -Chile, 1 ,̂.Q>05 EspaSoi ^de 
CWl-e, 125,00. • 

BOIiSA J>E AI;G€BOfíES '-
(Información de la casa Santírzgo BíSore' 

da, Ventiwa de la Vega, 16 y 18.) 
T-elegraiaar deKSB de Abril de 19i4. 

C i e n « Ci«nre 
an te r io r* d e ayeg« 

Abril y May« ~ 7,01 .7,00 
Mayo y Junio' 6,92- : : 6,90 
Junio y Julio 6,91) ~ 6,89 
Julio y Agosto. 6,81 6,79 
Ventas d-e ayer en Ltiverpool, 10.000 balas. 

CAMIMOS SOBRE PIi-¿iZAS EXTRANJERAS 
París, 101,20 y 15; Londres, 26,70.; Ber

lín, -12S,9 5 y 130,95. 

• BOLSA BEBABOELOíí.'l 

Interior fin de mes, ,79,60; Amortiza-ble 
5 -por 100, 99,55; Nortes, 92,11; Alicantes, 
92,45; Orenses, 2B,10; Andaluces, 67,16. 

BOLSA DE BILBAO 

Altos Hornos, 318,00; Reslnerae, 90,00; 
Industria y fiomerioio, 186,00; EJxplosivos, 
235,00; Felgueras, 43,00. 

- ~ - BOLSA ÜE P A R Í S 

Exterior, 87,55; B'rancés, 86,32; Ferro-
caiTiles: Norte de Es-paña. 434,00; Ali
cantes, 434,00; ¡Blotinto, 1.753,00; Crédit 
Lyonnais, 1.598,00; Bancos: Nacional de 
Méjico, 438,00; Londres y Méjico, 212,00; 
Central Mejicano, 66,00. 

LOS TEATROS 
Í'S o — 

' • -• - ' . ji,' ^h' - • • . ' • iPRI?ÍOT»A 
- -r Sociedaitl "Linares Bivas". 

'Esta Sociedad celebrará en el teatro d/e 
la Princesa, el próximo miércoles 29, á las 
¡cuatro y media de la tarde, una función ex
traordinaria de beneficio, para sostenimien
to de sus clases de.. Beclama-ción y Canto. 

Se pondrán -en escena la co-media, en un 
acto, "Sin palabras", de los Sr-es. Alvarez 
Quintero, y la comedia, en do-s actos, ori
ginal de D. Manuel Linares- Rivas, "Como 
buitres...". 

El actor del teatro d« la Prinoesa, don 
Ernesto Vilehes, en atención á los fines -de 
la función, prestará su concurso, intet'pre-
tando el monóleg-o de López Montenegro, 
" Yo am'O, tú amas.. .". 

' EW APOLO 
En este teatro se celebrará el -próximo 

miércoles 29, á las tres y media de la tardie, 
la fiesta del Saínete, con el siguiente pro
grama: 

1." Fantasía d-e música es^pañola, Bar-
bieri. 

2.» Teatro de Lara. Estreno, "La mujer 
del héroe", saineta en dos actos de Mar
tínez Sierra, con "cuatro palabras del autor 
al ' público", é ilustraciones musicales de 
Sagi-Barba. 

3.° Teatro do la Princesa. Estreno, "La.s 
cartas de la Monja", de Marquina. Segun
da parte de la trilogía 'Teresa de 'Jesús". 

4.» Teatro de la Comedia. Estreno, "Ca
fé ."Solo", juguete -cómico de Arniebes y Aba
tí. Tínica representación en esta temporada. 

5." Teatr-o Español. Esti-eno-. "El mila
gro del Santo", entremés de Muñoz Seca y 
Pérez Fernández-. 

6.° Concierto. Debut del tenor Fonte-
cha, acompañado por el maestro Tabuyo. El 
aficionado- D. Ifraneisco Alonso cantará la 
Jota acompañado por el maestro Cama-
cho; y 

7.° Pin de fiesta. Parándola de "Las 
chulas de Madrid". 

ISPECTiCBLOS PAEA Wñ 
- l i l i . , 

BBafe—Ai las nueve y. media, Orqnestá" 
Sinfónica (5.° concierto -de abon-o, baj-o la' 
•dirección del Sr. Arbóe). • 

PBINC!liS.4.—(Ultima semana de la %em-.Í 
perada).—^Punción, fuera de abono, iropu-
lar.—A las diez menos ©narto, BIi gavilánl 
-de la -espada y Alceste. ' i 

A las seis y media, El gaTllán de la es-! 
pada y Alceste. \ 

COMEDIA.—A las diez ('función popu-' 
lar) , El orgullo de Albacete y La pata dei 
gallo. 

A las cinco (precios de diario), fel ¡o.r.s«-' 
üo de Albacete y La pata de gallo. 

LARA.—A las -diea (sencilla), Maücid©' 
mod-ek).—-A las once (doWe),, M bien p4-l 
•blieo (dos actos). • 

A las cin-co. La oojKirlesa (-deR-aetos^'-y' 
El bie-n públiico (dos actos). 

APOLO.— (Punción 2ñ8 de abonti).—É-
las cuatro (doble), San Juaa -de Luz y S«e-
ño de Pierrot.—A la-s seis y cuarto (doWe)., 
El último cbnio- -y la corte de Risalía.T^-A: 
las diez (-sraucilla). La corte de Risalia:-—A-
las once y media (senelllaX, Saieño de Ke-^ 
rrot. ^ 

ZABZUiEÍLA. — A las «Krirro y ns&éjá! 
(sencilla), El húsar de la guardia.—^A las' 
-cinco y me4ia (sencilla), Barbarro-ja.—Al 
las seis y media (do-ble). Los cadetes de la! 
reina y Barbarroja.—^A las diez (seitci-na),* 
El rey del mundo.—^A las once y tres 'dB»r-,; 
tos (sencilla). Los cadetes d© la reina. ;-

'CÓMICO.—-A las •cuatro (sencilla), Tra--
vesuras de- am'Or.—^A las cinco y cuarta k 
(semeilla). Los holgazanes.—A isas seis yi 
cuarto (doble). Travesuras de amor y El" 
tango argentino.—A las diez y cuarto (sen-' 
cilla)-. El tango argentino.—A las o-noe y¿ 
tres cuaKtps (¡sencilla), TraT&suras d!o, 
amor. 

PA-BISH.—A las cuatro y media de la 
tarde, variada función cómica, importante 
debut - de- la imperial troupe Manchu, el 
gigante Vend-een, los perros, mon-os, ca
catúas y todos los clowns. A las nueve y, 
media de la noche, toda la nueiva compañía í 
de circo que dirige WiUiam Parish 

ÍBENAVENTB.—iSecciones de 
grato de cuatro y doce y cuarto. 

•oitteiEtaító-", 

LA VOZ DEL PÜJ^Laj 
o— . -alíl 

"ünr-matk'iMo'V íeefcor de E L DBBiaas,.,aiosi 
ruega que llamemos la atención del señor viz-j 
con-de de Eza sobise un hecho vepáaderatménte ? 
intolerable. í . 

iSegún nos dice nuestro co-mumcante, en laa^ 
primeras 'horas de la mañana de ayer un enorme;-
montón de basura hallábase abandonado en un; 
sitio tan céntrico como el paseo del Prado,' 
esquina -á la calle de Zorrilla, que no fué re-j 
tirado ipor las brigadas do barrenderos, pues'-
al medio día continuaba. 

En la misma acera, próximo á una láie lasf 
puertas del Banco -de España, se hallaha eoha-, 
do un hombre como de unos veinte años. ., ;. 

Llamamos la atención del señor vizconde-de[ 
Eza para que dé las órdenes encaminadas 4'' 
que -espectáculos tan poco edificantes pue&n. 
presenciarse á las doce del día, y en sitio tan^ 
céntrico. 

• - < t 

IMPRENTA: PIZARRO, 14. 

fúlmm el día.27 de Mr 11 m '"'' 
JhibiemlO' recibido los auxilios espiritiwkb y la heudií uhi tfe ,5i( bartúaoS. 

Su cbijoso, D. t>ouato iíanterola.; beiniano-, ü. Martín y D. Hantia-
2,0; .he.tmanas' políticas, sobrinos, primor y demás parientes. 

RUEGAN á sus amigo', la encomienden á Dio'*. 

Ti (idb Xíi= Misa-, (lup '-c celebren los días 27 y 28 del actual en la pa-
iroijina de tíautj, Via¿, de esta corte, así como también; el funeral.que 
-<> ( 1. bKiid f'D U paiiuqma de San Juliáii M'ártír, en Cauiego de Mena 
(Fuí i j - ) , el día JO dd mismo, á las diez de la mañana, serán aplicada^ 
,)or I I domo de-caa-o de su alma. 

"S .'] 'o 
.Lijiuui ada. 

cñíicb Pifiados han concedido indulgencias en la forma- aeos-

Nü SE L\V1T.\ P.1RTÍCUL.1RMBSTB 

"jiiiiU 
S o CI B D A D 

D E 

Ecaya 
BILBAO-

FÁiRi&AS m BAHAGALDO Y SESTAO 

* Lingote al cok de ealitiad su-
pei'i(.)v para fcndiekaies y hor
nos IVÍaríí-ü-Sicniens. 

Aceros Bessemer y Sien«3ns-
Mifrrfín en las dimensiones usua
les para el conaerc-io y cons-
ti-accáon-e.s. ' 

Carriles Vignoles, pesados y 
l ia ros , *para fen^oearriles, mi-
aas y otras industrias. -

Carriles Phoenix ó BPOC9 para 
• transías eiée-tricos. 

iría para toda clase de 
coiísíruceioues. 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edifici.os. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de eon-' 

servas.- - \ 
Envases de, hojalata- para di

versas apHcaeioneá. 

CAüERO 
para importante Sociedad, 
falta,: con garantía metáüj 
ca ó en fin-ea.sL preciso per
sona apta y con excelentes 
r_e.fereiQ.,cias. Sueldo, 6.500 
pesetas anuales'. Sólo con. 
testaremos ,<33jtas qae en-
Tíen seüb. Trust Anuncia
dor. Fez, 7. 

CRUZABA DE LA ENSEÑANZA CRISTIANA 
por DON JÜAM AOUIRRE Y BARRIO 

Libro iiidispensable para quien se preocupe de la enseñanza religiosa. 
..15,l_,pj;od,«(;tO-,,,líquida, d é l a .yenta.,de este libro se_^destina á las escuelas. 

Único punto d-e venta en.Madrid, en el Mosco 
frente á la-iglesia de las Galatravas. 

EL DEBATE, calle de Aléala, 

Llamamos la atención sobre esta mar-ca. El reloj 
Invaí-, que- por su construcción sóliea y gran preci
sión ha obtenido el' gran diploma de honor en la Es-
posición de Bruse
las de 1910. 

En vista del re
sultado positivo ña 
dicho reloj, no he
mos vacilado en 
recomenda r i o á 
;.odas las personas 
Jestíosas de tener 
un verdadero re
loj de marca cro-
riométrica. 

Pts. 

Con caja de 
ac&ro 6 ní
quel.. 45 

ídem de plata 60 

Se facilitan á 
Ips señores sacer
dotes á pagar ea 
seis ú ocho plaz-os 
mensuales. 

Se bonifica ua 10 por 100 ©a-los pagos-al contado. 
Cada reloj va aeompafiado de ua esítificado de 

garantía y origen. 
Dirigirse & GRAN ' R B I J O J E R I . A » E P A B I S , 

PÜENCAREAiL, 59, MADBI». 
Apartado de Correos, 364. 
Sf llanda por correo coa trn aumiento á-é 1,60 

por certificado. 

Aéreditailas taileres del esoultor 

Imág'eoies, Altares y toda clase de carpintería re
ligiosa. Actiyidad demostrada en los múltiples en-
cax'gos, debido al numeroso é instruido personal. 

F a r a l a cor respoa í ieacS^ , 

VICENTE TEMA, escul tor . VALENCIA 

A los propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo íibro intitulado Para fun
dar y dirigir Jrs Sindicatos agrícolas, escrito por el 
experimentado Pjopagaadista 1>. Juan Francisco Co
rreas.—•I>t*S PESETAS, en casa del autor. Caballero 
de Gracia. 24, segundo, y en el kiosco de El Debate. 

OIRieíR TOOA LA CORBESPÍ^etOElKMA 

PENSIÓN DOREE 
Pensión de familia. Viajeros. 
Calefacción. Cuarto de baño. 

MABKD), PRIJV-
OIPE, JfüM. 87 

Teléfono 819. 
Huéspedes. Ascensor. 

EA üSTEBí f*OIMÓ!í IBEMTRO | 
M— r j ^ r — - i . POR BOS JUAN 

W DE VENTA KN Bli KIOSCO áo "11 DSBáTE 

nos de- Vizcaya 
I L. B Á o , 

. t i la •tiam iiaiaes. /1 
ALVAREZ LA TORRE Y COMPAÑÍA 

INOENIEBOS 

CARBOrsiES-IVHiN-ERALES - ' 
Ook 

Oficinas: Prim, 
de jras superior.. 

Gállela » 
tíaüetiUa » 

Carbonilla.. 

antracita.. 

(antes .Saúco). Téíét<m.o 1.150. 
S,30 lit'setas quiufal y. 7-1 pesetas tonelada. 

"~ sSeo'M.kls. y'74 » ' ' » 
» . » • y 6li - > > 

3.00 
'¿.83 
2,3Ü 
2.50 
2̂ 50 

<3<>Ic mefcalúrgieo pava: fundiciones y calefaccioiie*. Hulla*, de Asturias y 
Puertollano. Bxpotitaclón á provincias par ^a^aaes Cfls»ple*os y toneíaidas. 

MÁQUINAS BE ESCSIBie Y.CilCílLAI 
Gran taller de reparaciones de Iknilio Yebra, me

cánico por oposición del Ayuntam i-tsaito de Madrid. 
Compone máqainas de escribir y -calcular de todos 
los sistemas conocidos íiasta el día, habiendo obteniflc 
Medalla de Oro y dos de Plata en distintas Exposi
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra
bajaos. Coíredeía Baja, 13, segando. 

TRUST ANUNCIADOR 
Ageneia Oatólica de publicidad. Se admiten aarancios 
para todos los periódicos. OonibiBaciones económicas. 

Facilitamos gratiütaiBente toda clase do empleados y 
porteros, conserjes, OMMOS d© comedor, institutrices, 
doncellas, cocineras, e le , etc. Basta con un senciBo 

aviso. Pez, 9, Teléfono número 3.768. 

ARTÍCULOS PE TAPICERÍA 
Géneros lavables para casas de camjMj. 

32, OabaUero de Gracia, 22. T B I Í E F O N O 4.337. 

E l EMPORIO 
Itogamos á las familias de provincias que llegan á 

Madrid, visiten nuestra Exposioi-ún de Muebles y ob
jetos Decorativos. Lios bay -de todos los .gustos y va
riedad de precios. Si -os víais á caear no dudéis uii 
m-o-menito en alhajar vaestras casas, con los cien mil 
objeto-s que os oírscemos, -á la base de una baratura 
inconcebible. V-edlo y os convenceréis de -esta verdad. 

- LíBG-*MTOS, 85.--Sttciirsa!, Reyes, 30. 
Teléfono, 1.942. " 

j i ; , ..«raffm^TWWga^ 

liií^iliMiiHiif 
ili^iiiiMiiiiiiiigiil 
iiilliiiiiiliK^ Venta em iVlaciriclí SATUBMINA GARCÍA 

S a n BernardÍBO» I S (Conf i t e r í a ) . 

geneía de aimiiciosi 
-aza del Matutei 

omiiigii^ 

ANÜNeíOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no ssa, 
superior á 30 palabras. Su precio es el de 5 céntimos por palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa del Trabajo, que será gra
tuita para las demandas de trabajo si los amuncios no son de más dé 
10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de este númei'o ^ 
S céntimos, siempre que los mismos interesados den personalmente ta 

orden de publicidad en esta Administración. 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies lachada carretera 
nueva Altos Hipódromc 
(Mahudes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Biera Ca San Juan, 
13, segundo, Barcelona. 

P E R S I A N A S . LINO-. 
L E F M . Saldo todas las 
existencias á mitad de 
precio. Besestero, g.uardc 
alfombras y esteras. Telé
fono núm. 5.020. 
Salinas, 5, Carran/.a, 3. 

CORREOS, Telégrafos, 
Ferrocarriles. A c a d e m i a 
modelo.—D'irecter: don 
I n o c e n t e García, oficia: 
de Correos, licenciado- ren 
Teología, Derecho, maes
tro superior. Bio-lsa, 1-2. 
Internos, 60 pesetas. Ex
ternos, 15. 

Sí SEÑORES. En Ln-
na, 24, hay á .precios de 
fábrica: bonitos aparatos, 
cristalería, material e-léc-
trioo, instalaciones. 

La Central Inundadora 
Agencia católica de publicidad 
= = = PROPIETARIO: -

Sebastián Borr eiMero Sacristáii 
E S Q U E L A S o ANUNCIOS EN GENERAL 

t SE«ltECIBEN 

Epüillill 
Ba la impreáta," 

calle de Pizarro, nú
mero .14, hasta las 
tres de la mañana. 

PERSIANAS 
LINOIíBUAI: Saldo toda-s 
las existencias á mitad de 
precio. Desestero, guardo 
alfombras y esteras. Telé
fono núm. 5.030. 
Salinas, 5, Cari'anza, o. 
PAK-A BUENOS IMPBE-
SO,S y SPLLOS CAUCHO 
Enceinienda, 20, duplica
do. Apartado 171, Madrid 

RATIS facDita preceptores, profesores, ins 
titutrices, doncellas, niñeras, cocineras y 

criados de todas clases. —16, ÁüfiUSTO FÍGBEROA, 16 

F A B R I C A de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos d3 Ignacio Moxúa. 
Portal de ürbina, 2, Vi
toria. 

AtlTOMOVIMSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara. 
ge. Sociedad Excelsior. Al-
v&rez de Baena, 5. 

GHAN surtido en baños, 
iavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., ote. Tu
berías para conducción de 
agua. JüSDortación á pro
vincias. Lacoma Hernia-
aos. Paseo da- san Juan, 
4 4, B?""elona. 

Acción Socia! Católica. 
Orí in\ .aciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa
ra utilizar sus ventajas. 

.POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICÜLTOE DE DUEÑAS (PALENOÍ.4) 

PKECIOs 0,25 

De venta en el kiosco de EL DEBATE 

AGEÍfCÍA DE ANUNCIOS 

RAFAEL BARRIOS 

EMILIO CORTES 
Annncios en general, es
quelas de defunción y ani

versario 
Jacomet^ezo, 50, primero, C ^ r m e B » 18» 

Combinaciones económicas de varios perió
dicos. Pídanse tarifas y presupuestos de PUT 
blicidad para Madrid y provincias. Grandes 
descuentos en esquelas de defunción, no-
:: :: •:: venario y aniversario :; :: ; : 

CARBONES minerales, 
gictracita, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi
to de materias puras para 
abonos, tle riqueza garan-

1 tizada. Santa Clara, 26, 
Teléfono 123, — MADRID'zamcsrs. 

POKXJJAN.D "Eezola", 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de X M. Rezóla, San 
Sebastián. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Bioja. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re» 
lojes de torre. Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patente de invención. 
Casa fundada (¡a 182.4. 
Faustiin Murga Zulueta. 
Vitoria. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la n'rontera. 

VINOS y vermoutiis, ex-
pórtanse á íedos ,los paí
ses. Mayner, Piá y Sugra-
ñes, K.eus (Tarragona). 

VINOS, 
ron, con r 
Adolfo dé 
Malaga. 

eogaao 
edallas 
Torrea 

d P 

e 

ojén. 
oro. 

Wjo. 

Süfsa del__tra&a|s 
ÜEÜESfTáM mmMÍ 

«lOVEN docente, de fa
milia que lia v-enid-o; á me
nos, desea servir en case 
católica -en que- n-o se lave-
Ra&ón: Artistas, núm. 1, 
pati-o, segundo (Cuatro 
¡Gaminos) ó EL DEBATE. 

OFRÉCESE para acMad 
pañar señora ó señoTitasj 
Sierpe, S. 

AMPLIACIONES fotoJ 
gráficas, jarrcido exaeto:j 
de tamaño casi n a t u r a ' 
Sociedad Kermes, Rambíd 
de Santa Mónica, 9, prí-j 
mero, segundo, Barceloaa.1 

JOVEN dltieinueve años.' 
empleado en ministerio,' 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oficina. Ra-
fereneias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda' 
35. 3." JíMuierda. ' 

SEÑORITA joven y for 
mal; desea colocación con 
señora sola ó señorita que 
viaje por el extranjero ó 
pase mitad tiempo. Conde 
de Aranda, 13, cuarto 
cuarto. 
, FABKAUA de mosáicoa 
hidráulicos. La Fabril Ma
lagueña, da José Hidalgj 
Bsplldosa. Larios, 12, Má
laga. 

PROFESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones taeñillaraíó; en
señanza especial del latín 
San Marcos, 32, principal 

PRACTICANTE medici. 
Ba, cirugía, buena condao-
ta, desea colocación. In-
Eormarán: Marqués, Xlr-
quijo. 4J, bajo. 

SEÑORA b««na edaCí 
desea servir de doncella 
en casa de poca familia 
ó sacerdote. Jorge Juas. 
nam. i, panadería, Infor-
mar&n. 

EL REY de los choco. 
lates, fabricado por la ca
sa "AdolfT García", Osor-
no (Falencia). Exporta
ción á provincias. 

MAQUINAS de escribir 
"Urania". La más perfec
ta, sólida en construcción 
y seneilla 5>n mecanismo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania", preferi
ble á íodr.3. Agente gene
ral: J. Rovira, Barcelona. 

SACERDOTE gradúa 
do, con mueba práctica, da 
lecciones de primera r se
gunda enseñanza á dornid-
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

SEÑORA portugaesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
u jña de gobier.tio, para ni
ños ó costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

OFRÉCESE para con
table, veinte años práctl 
ca. Lecciones francés, te 
neduría libros, violín, t ra . 
ducoiones inglés á domici. 
lio. Trafalgar, 22, 1." 

SINDICATO D E - LA-
INMACULADA. _ Están' 
sin trabajo modistas, cos
tureras en blanco, plan* 
cbadoras . sombrereras í 
etcétera, 

Tambiéi desean coloca--
eión profesosas y señori-' 
tas d-e c o n i f a ñ í a . . . . ^ 

Los avisos al Sindica*^;' 
San Bemard®, 7, prinsi^' 
pal, ó á cass á© la secre^ 
taria, señorite María dr, 
Bcharri. Juan ée Metía, lif 

SEÑOiiA, baanos infoF. 
mes, se,ofrece-e®mpáñla fl 
dirección -en casa católica,-^ 
Costanilla Des^áipáradós, 
3, bajo derecha.' " 

FOTOGRAPa.: Ayud-añ^¡ " 
te de galería, oo-ntíciendí-
todo en geineral, y babiein.'''' 
do eistado ¡an casa se'ria y. 
formal, se lofr-ece. Éscrl-*--
biid: Lista de Ooiiirieos, eé^ 
dmla núm. 9.774.' * 

JOVEN de veinticuatro» 
años, maestro^ católico, cod 
inmejorables informes, sej 
ofrece para teocion'es • -d© 
Primera y segunda «nse^ 
ñanza, para acompañar mi 
aos y para secTetaJla 6¡ 
despaoibo partreular. Feí-v. 
nando de la Torre. Reoin-j 
to d«l Hipódromo. ; 

SOVMM, bachiller y eoa. I» 
tador mercantü, desearfeif 
empleo en oficina, Banc») 
ó secretaría particular. In-\ 
mejórateles informa y ga.\ 
rantlas. Pizarro, 12-, 1.° •?• 

JOVEN de catoTcs años,; 
conoci«ttd¡e] mecanografía yj 
práctica de oficinas, edu--^ 
cado por los padres JesuS.* 
tas, d-esea ooloeaeión porj; 
ñoras. San Vicente, 6S, 4'.<'; 

DESEA portería ma-? 
trimonio e r i s t i a n o ; él'i 
guardia Seiguridad. Infor-\ 
marán, San Lorenzo, 11.^' 
portería. {'2 97)^ 

PARA cuerpo- de casa,!., 
ofrece, -sus servicios señio-,"̂  
ra. Angela Méndez. 6ant:¿ 
Enigracia, núm. 39. -̂^ 

P.EINADORA, •tó'Uda, 
cai'gada de familia, ofre
ce sus s-ervieios, pam -dar 
pan á sus hijos. Ceferina 
Encbe. Trafalgaij núme-
''•o 15, bajo, , 

C O C I N A pide -seño
ra muy formal, entendida 
además en todos los que
haceres de casa. Antonia 
Lavín. Rafael Calvo, 5, 

OFBEOiiS-E señora vas-^ 
eo-ngada para caballeno-," 
sacerdote, ó señora sola;', 
para Madrid ó fuera; bue... 
ñas referencias. Rsgueros,"^ 
9. 2.», Izquierda. <8*e;íi' 


